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o quo iflja «gg, combuslivel, luii appll* 
M(iifli fndualrlBfli, tnu TOIOT Bconomtco, a 
■ revolufto a que ■ novi induntrla í deiH- 

■«■WtO»»-*-"""»»*^ ■"* I* *^ "*■' T^l ,*  P'^''"''' «I* noMo m«i* «oeiil: 
""■ WWWO «..M ---    ,    ««olnlsraaMntfliÉnrorniaçOosquo m«lhor 

díjoníolíldía, 09 Isltorsi on'-onlrirao fl» 
«sçslo •Uohos PauliaUBi, redigida por 
peitaa (sotinlea. 

Olramos Uo aontante, quanto o «ite pan- 
la, qoe ■ emprsM ailn nu AguaBtsno* 

SMTmum ■i^W* 

....■Ao de um ■•n»dop a 4a nai a^J] a 
Stóooí c2-»-»M» E*»?f,""i*/ 
fl^MlêaBaped* ao» dlreotorlMi dn» 

«uV HMMlam   earn   •  br«»W«do 

«Mdalva «ue dovam aer npreMOl"- 
doa >» Jlolt»r.d«, •5'"*f,'Í",a ">- 
•■Itndo dBmwaait»*»^ ""^ ^° "" 
praxlmfi mo" do Jand»». •"» aoepo- 
t«cl« da GomntlBaI[o>_ ^ 
^.   Paulo,  KO ,d*  DewBibro   do 

* WudoDto J. rfto Mopaea Barros. 
F. do Aaaia Peixoto Goa) Id o. 
Dr. CaaiUFto Moltn Junior. 
Prauelarh 0li<-erlD.; . ■.- 
Julto do HoMiulta,     '      ,        , 
»r.  João  Alvea  «alniara*» Jo- 

I  "f nireuníÕ, a  expatj;la que oÍ' 
1^4 |IHJI'KI>Q> <f>raprii 
HnÃ)pSdarA ollaiatlaráuT^ 

vTJí-iftHftilva, i. dflolma  jptrlo  dO>rMur* 
■ jif*<wl-d«e«nrao-d»padraa dela^. 

AMretce qiio a turfa ae poder* vendar, 
õm quaalldai'e» correa ponde ri (e^ quanto 
«O resultado, por metsda do profo da la- 
nbft o pela terça pai'to, ou menot ainda, 
do do carvlo de padra. 

Pdda, tambam, aarapplicada & produe- 
llo do gn paro a HluminntRo, subatllubi- 
do oom Tontãgãiu u uarvao. .i.. 

Aa edíllgnçâet da Inbrica constam da 
duas csjaB,e vas(a& rinchos abartoa, aen- 
dd uma casa para o motor e o raachinla- 
mo. o>outra para depoailos, oacriptorlo e 
moradia. 

"Ãnlonlo Mercado, aocrotarlo. 

ELEIÇÃO MÜNIOIPAI- BA COM- 

HIS9AO DO PARTIDO HEPU- 
BLICANO^ 

A Úontmiaaao Municipal do Pav- 
tM» Republtcaao, nesta capital, 
roBAlvoa «dinr para 1 de .Ikuel- 
ro de 101I3 a etelgfio da com- 
HteaBo que tem de fiinocloiiiir DO 

anno proximo vindouro, marcada 
furm a dia 2B, por4na.tl.vo suii,ervl- 
■lauta cam« foi « vecepQSo do ml- 
■latro do Exterior dr. AalonlO' 
Franclaco de Paula Souxa. 

Convidando soa amigos pnra com- 
(tarecerem a eat« acto, tuata pela 
presença de todos OH repulillconas 
naelelçftodo dia 1 do janeiro do 
lOBS às 7 li*ra« da noite no  Cluít 
Rapobltcano. _ ,    -,      ■ ■■    i, '"   ' 

-Pein l^ommisaSo , 
^. - DamluguadeHoraoaí, 

Álvaro Carvallio. 
.-P«dro de Toledo, 

Pudlng de cablnat. 
Tarteauxrruiti.vA,.- 
DotBort uosorM.i 
l ruita de snlion, fromngoa. 
Llquoura—caM, cognic.     .^ v 
A ícarleu doa vlulioa, aervldoa na úcsã- 

IRo compelenigjeuva: 
''     . i' , V1M8 

Uad4r«, Cios Uarafhõn, Rhin, Pouloí- 
QwM" "^tiatoau  Gruaud   Lnroae,   Cloir 

"ttpagoo V.  Qll-iquõt, Porto. 
__     -'00 toUiaraa, foi praparndo 

lie*    idõ Bronn, do Cassino Tou- 
"■■" r   ^ .•   ■ 

^.. —«sísodoeliimpanlie. (Oram telloa 
o%aeBUlnle* brtndaa : , :.i- . jA' ''~ 

Du%r. dr.tillòf^tFaatio', ãoar.'dr. 
sidenie do Estado; 

;., CHRONIC A 
fi-íliv--- -FBfiTA- ISDUstTniAl.- r, 

Qono haviamos Dotlciado,^mlliou-Be 
anta'-honlem a solomnidado da inaueurasOo 
do eBlabetccimanlo destinado á extracção e 
preparo de turfa, na eatac^o da ABua 
Branci, arrabalde denta cidade. 

A'a 9 boroa da moaba, seguiu da gare da 
laUE um trem eapecial, que seis minutos 
depois ebeKOTa i Agua Bronca, Cooduiia 
grande numero de distlnctca cavallieiroa, 
finYÍ'1*'1"° pnmnqUBlh''"'''^ ind na trial por 
nm dos proprietários da nova fabrica, o 
■r. dr. Bllas Fausto. 

BQtro os oMuralonistas notavam-se os 
vxmt, srs. dr. Bernardino de Gsmpoa, pre- 
■identedoBstado;  dra. Rubiao. Siqueira 
Csnpoa e Tlbiriçi, secretários da Fatenda, 
JuiUçae ARrleultura; dr.  Pedro Vlcanta, 
presidente da Gamara Municipal  da capi- 
tal] dtl. Arruda e Broteio, ministros  do 
Tribunal de Justiça : dr. Clemsntino de 
Souza e CaaIro,Íu» de direito da 4> vara; 

' dr. Adolpho Pinto, dre. ItiTadavIa Gorrâa 
Antonio Pereira da Queiroz, Assis Pache. 
CO, Nicoliu Queiroz, Nabor, Joilo Bernar- 
do, Bolai lo, Bleuterio Prado; sra. Marquez 
da Troa RloB,  commendador Duarlo  Ro- 
drigues, Tavares, Benadiclo Barbosa,CDm- 

^.inendadir   Antonio Manoel Alves, She- 
Itnton, Antonio. Pontaalo, Josí da SlUa 

., engenhelrosINegri, Bagnsni, Conde 
Setti, Antonio Augusto Mont.lro da 

BamH,  Uarloi Per. Ira  MendeP,   Arthur 
Pactiwo'Jordlo e  outros  oolividad^» da 
Ituli eelecta sociedade paulistana. 

■    A imprensa ara reproienlada pelos ara, 
Gabriel Prestes,do » EsUdo de8. Pailo»; 
Iilabaa,doi Diaiio Popular»; Podroao, da 
» Opinilo  KaelODil ■ ;  Araújo   Giiena  o 

ii     JUÍnOo Pratos, d* < PlaMa ■ ;.  "Ifa Vieira 
:   '.^ KQUQ « Almeida Nogueira, peloaCor. 

:« " nU PaoUstaoo t. 
0agii[« também na comitiva a bandada 

'^ masieadu corpo policial. 
^' JI, pitto^^ilrmada otário da Agua Uran- 
^ , n neli»»»-se agglomorada de eapécladoro» 
I, '■Badonaóse ItalUnos, salieutando-se entre 
i'-      /liei a pbysioaomia jubilosa do popular ar. 

í     Boíito Jo"'''*"''''^'''"''''''*"'''^°'"'^"  ""^ 
»'    bakni encantado paio proRroseo ^MC aquol- 

fcleitoPinbaoasignalar piraia freguaiiai. 
loio o percurso entre a eslaslo da Lui 
^ Agua Brauca foi encantador.  O dia 

.^..TB «Wlenibdo'. Admiravam  os  eieur- 
■^st»* M,nerda a>  bailas adiflcaçOas 

jTalaniBd» à^  Iriumpho. o dos Campos 
K„«,s, os su-MPtuoso» palacetes alli con- 
Zldos pelo ir. Ramos 4» Azevedo, os 

Wto.«maMns da '^'t tT     a^ 
Oompubia a de outras; 4 ütmt» o pilto- 
wmia Wrro do Bom Retiro: o adlantó, da 
SSSos^ iadoa. numerosas fabrieai da ca- 

0 outras, especialmente apía ■ as- 
JBarra Funda. Logo depoi», avia- 

lila alv». risonha a cerca djtrea 
t; » cavallalro da orna coUina 
o ■ fragwasi» do O', aeparada da 

lioba íarrea por lima oíten.a varzaa *»*- 
■HM. Mieito ia wuodaíW do no Tielí 
««•iante • sinuoso a «traraasa. 

A íaò-ica que ao ia inaugurar demora a 
«e. ca d« «m aietros apenas da aslavao do 
Agn. Branca. Esti ligada á rua 01  ante. 

mo alterrado da*' P»' "■»» ^"'^ "«''"'^ 
Wee«V»»a,Oa«cJ**W,f«st.ra   o   adqnai 
Sm«U^o«adaedmVa«íeíra., galbar-, 

det.. mu-Jliíor». «or5«. ►«« de flórea o 
folhagen,. e t»Wm pyra.nldes •  í«res-| 
.urellevaailada. com longos a  ccniprídoa 

iijí1oidelliífapTep«'»d<*'" /"»"'*• : 

■ 'S'a«cusado accrescentarque tanto para 
a caljIelriTda maehina a, vapcr, como para 
a cjisiohã dk rabric«,o combustível ampra- 
gado»-d a turfa. 

Bifi'presença do sr.' presidente do Esta- 
do, íçua secretários o maia cavsU.eiros 
foram feitas com o melíior exito experiên- 
cias, ou antes demonstrações, do regular 
funcclonnnftnlo da machlnn de prepa- 
rar turn; comprímindo-a tm fúrma do 
longos tijolos para serem expostos ao sol, 

jVPm'de seccarem. Fizeram-se também de- 
monstrações da fapil combustibilidade da 
turfa ida produccSo de gaz para illumlna- 
çíO., 

DIaajjnoaque nSo ae faziam proprlamoi'.- 
ta ex'pM0ncl^e. E na venlailc. ha cerca de 
dois DHIèa <]ua funcclona caladamente a 
fabrics.'^Existem já produzidas, prepara- 
das e.promptos para o fog^jnala de mll'to- 
neladiosde turfa. -,;' 

'A Inauguraça» er^/^Vtanto, aimples- 
mente uma revelação, l^údo ncasa indus- 
tria e jia fabrica da iVgua Brauca esti es- 
liidado, conlieeido, oomprovado, tanto a- 
oerca da producçSo, como das appitcaçfes 
e da venda. 

, Os ars. drs. Antonio Prado o Klias Faus- 
to, os proprietários da empreio, cuja mou- 
lagem orça em duzentos contos, lém cer- 
teza da reproducçao largamente c^mpen- 
aadora de seus capitães. 

Ao engenheiro italiano dr. Augusto Ba- 
gnani, JnLoIligente iniciador e orgaiilaador 
fechnico da fabrica cabe, por aua tanodda- 
do e a lucidez'convince^ í'de suas demoÜ- 
3tratÓes-n-){torla de ge^o 4elj(nffo áài^n. 

Uo ar. Llaboa. aos srs. drs. Elias Fnjisto 
o Antonio Prado; 

Do sr. dr. Itubido, ao engenheiro dr. 
Bsgnani; 

Do sr. Sherlnton. ao sr. dr.  E. Fausto 1 
Do sr. dr. Nagri, em italiano, aos srs. 

dra. Bagnãni, B, Fausto, ao Brazil e. a 
^. Paulo;- 

Do jf. dr. Elias Fausto, ao sr. conde 
Delia Seita ; 

Do sr. dr. Assis Pacheco 1 imprensa ; 
Do sr. dr. Almolda Nogueira, em nome 

d» imprenso, aos «rs. drs. E. Fausto e 
Anton lo "Prado; 

~.<Vr.^.gu|}jj^^^Apos, ao ar. mtff- 

Do sr. dr. Nabor Jordão, aos industraes 
presentes drsc 'Sherlnton Augusto Pinto, 
Rivadavia, Ar.tonio da Queiroz, Négri o 
outros;     .- . ■ ■ 

Do.dr. Bagnanl, & prosporidado do lísr 
tado de 8. 1'aiilo, rapraaenlndo ^em seu 
digno presidente ; 

Do dr.RivadavIa CorrBn, aos* drs. E. 
Fausto, A. Prado o Augusto Bagnani; 

Do'sr. Lisboa, aos srs. secrelarips-de 
Estado, magistradas presentes e prnsld^n- 
lo da Câmara municipal;. '.„'-'' 

Do sr.'' Pedroso, ao dr. K. Fàuãto; 
Doar. .dr.  Jorj;o Tibiriç.^, i autononfla 

do Estado de S. Paulo; 
Do ar. dr. l^edro Vicente, ao sr, dr. K. 

Fa'uato; 
Do sr. dr. Brotero, ao sr. Tavares; 
Do sr. dr. Adolpho Pinto, A lavoura, 

representada nos srs. dr. Nicoliu Queiroz, 
Antonio Augusto Monteiro de Barros, 
Bento Barbosa e commendador Antonio 
U.. Alves 

Do ar. -Lisboa, ao ar. dr. Nnbor Jordão; 
Po sr. Tavares, ao ar. dr. Itubido; 
Do  ar.  dr.   RubiSo,   í. família  Sou^ia 

Queiroi.      , 
O brmde de honra foi levantado pelo 

sr. dr. Bernardino do Campos, ao presi- 
dente da Republica. 

NBCO Dn. FRANCISCO DB PAULA nODIlIBUBS) If 

*.» 

... .<J.;:^(«)^S1Í^-IIBVUU. ati. 

Ds'sraa-Bo'TBiprnb rigoroso il.viilb 
Da PrimBvata e do' Favoulo ameno 

Itn'r acrls Iweras grata'vlcè varls et Favonl 
rahunliju'o síccas mauhinu uarlnaa. 

A' ^- {UonAoio-Livrol.*—Ode4.*) 

" ' ,11 as mwU(úksM quilhas 84^048 puito 
j* — :-w^.:-.>,,.^ :AÍtBguaí do^yrrbano. 

■A". 

O eslDbn)q nauwla condenla ao gado' -^ 
B nem ao Javi^or o fogo quente ;        ?y^ 

branqueja ao lodgftj^^'^. «^^'..-«./^"'.^M■ 
lo ÜvlnUenle.        Z^P::--^":- .;.«;^.--., 

Poh, o pro 

«noa 
ÍJob u luna pi 
Goro altcrnad 

■"-;.'.-.í-.' 

Bs-dsHQns foTniV*^-.. 
ua uspliern immensa; 

A Gratnse Nymphas 
rem a terra densa. 

E vao dançando a bom dançar, os bellns 
Graças e NympAas,—mãos entrolaçadas, 

. BmquantoijneVulcanoaccende anforjna 
Doa Cyclopes pesadas. 

■'í .    ' 
Ora A tempo da nítida cabaça 
Cingir da fresáa, murta verdejante 
Ou dos llores^lfüs n terra nos oíTerta 

Do seio seu hianlo; 

V 

.■* 

■ a-., ■        t 

;Ora é tempo lambem de sacriüclos 
Faxora Fauno,'eni bosques...Qualquer pit'Ie 
Sacrilicar por elle uma cordeira 

Qu. "i prefere, um bode. 

Gnm pd egual fallidaa Merle bata 
A's portas do glacio ou pobre Iccto: 
A curta vida. ^xtlo, nos impe lo 

. . IJbitrir longo pioja:;lo. 

* Dentro em po^co virá trevos» r.olte,' 
Subtis Manes MtSo que a tabula reza. 
Povo Plutooio^^i^ortear termina 

JHb'Vl ilio 11 realeza 1, 

EDUARDO CHAVES. 

-TT: 

todos a melhor impressão da festa Indus- 
trial a que tinham aaaiatldo. 

ZALlííÃlioLtM 
Honrou-nos hontem com a sua visita a 

diatincla poetisa d. Kslina Rolim, um dos 
talentos que actualmente 

descoberta—seja el la, por sua slmplicida- convidados èm Irem especial, guardando 
de appareute, a relativa áo Ovo; ou, per 
sua imporiancia para S, Paulo, compará- 
vel a do iim novo mundo para os povoa do 
velho continente. Mas... voltemos áAgna 
Branca. 

Os proprietários da fabrica possuam 
nma área com a superfície de cerca de de:: 
alqueires do turrâllos, leiâdo uma camada, 
pelo menos, de cinco melros de turfa. Aid 
esfia profundidade penetrou a sondo, a a 
existência da turfa, de excetlenle qualida- 
de, ficou assim comprovada. B' posaivel 
que easa camada seja mais espessa. 

IIesmo,assÍm,easaArea deve conter cer- 
ca de quatro mllhOes e qulnb-ntos mil 
metros cúbicos de turfa. A turfa, como é 
extrahida, sem preparo algum, vai par* a 
mschtna de comprimir, e vomitada por 
elIo;em movimento continua 6 collocada 
aobre umaarmaçSo de sarrafos em prate- 
leiras, que depoia de recebida a lotaçlo d 
conduzida em rodizioa ao aol, e abi perma. 
neca até saccar. Coro a sacca,eHlã prompto 
o tijolo, para sor utilisado o produslr va- 
por, gaz... dinlieiro, emRm, muito dinhel- 
rol 

B' com essa simplicidade. 

A'B tt horas, pelo amabilissimo dr. Biles 
Fausto, foram convidados o oxm. dr. Pre- 
sidente o mais cavalhiii-os prosanlea para 
uma varanda próxima, profusamente odor- 
nada de folhagens, tcslOes multici'irts, 
bandeiras, flammulaa,auriverdes e tricolo- 
res etc. clc. A abobada estava decorada 
com supremo gosto. Expessa folhagem 
formando um tacto verde, frasco, era deco- 
rada, de distancia em distancia, formando 
secçces, com escudos centraos de cúrea vi. 
vas ligados a outroa nos quatro angulei 
da secção por vistosas aranAii* de fazen- 
da verde, branca a vermelha, ou verde e 
amarello. 

O «ffello er» exlremamaoto agradável á 
vista. 

Ifao menos agradável á viste... e á ima- 
ginação era o aspecto da mesa que ae ex- 
tondia sob ease ameno docel. 

Fina porcellana, christaes mullieoresi 
Oorea em profuaáo, fructas arliaticamente 
arrumadas o o menu, um menu,...que sem- 

pre 

pela largue/a e illuslraçao do seu tstciito. 
Servido, .oi car<S, leunineuMO fesli>a.aa|.pala iniiolabili^s.d^ dAJen,..ÇPl;nc(pi:^sla 

2 horas da tarde. 
Poucos minulof-^^a^in .rssroHBWMBwas 

Melhor é oxperimonlal-o. quejulgri-o; 
Has julgue-o quem nSo  pude   BHwrl- 

meot<Ü-'o: 

MENU 

Dejeuner Üu !S Decembre 1801, ofTerl á 
mr. le Dr. Bernardino de Campos, Presl- 
dante do Bsbdo do S. Paulo. ^ 

nona n'oiuvni 

gatada d'ancliois-Olives—Saucísson. 

BOBS O'OSDVRE □■ CUIIIMR 

Uuitres larcies A la provensale 

■ "-<•. -^ '"""," «"Tntis 

Salmis do gibler . - . . 
Filet » la malira d'bolol 
Ifa^nnaise de Baumon 

noTis 

Dinde i la Brdsilienne 
jomboo gUc4 

Aspargt* t la*inaigreUe 

collaboradora vein ao 
escriptorio deala redacçAo, acompanhada 
do seu digno pae, o Integro magistrado 
dr. José Rolim, juiz do direito da comar- 
ca de.Ilil. 

Agradecemos, penhorados por tanta gen- 
tileza, a delicada visita. 

PRINCIPIO DB INCÊNDIO 

Hontem, ás 10 horas e meia da noite, no 
estabelecimento commercial— Ao Bacarat, 
i rua de 8. Bento, manifealou-se um prin- 
cipio de Incêndio, que foi immediatamirnte 
exllncto pelo corpo de bombeiros, que da 
prompto alli compareceu. 

Biliveram presentes o ar. dr. CÍ:J1O de 
policia e o delegado Octaviano de Oliveira 

JUNTAS REVISORAS 

JPara os «argoa da mombros de juntas 
revisoras do alistamento mililur foram no- 
meados os segulntiia cidadãos ; 

De Rio Verde, coronel loaiuim JosO de 
Macedo, ümitínna Baptista Laile o Jus- 
tino JCBO da tíilvn: 
' De Ilaiiyra, cupilao Francisco Albano da 
Gunbn (faiito, lenonle Joaquim Bunto Pe- 
reira da Silva e alferes JosO Avelino Go- 
mes da Cunba. 

CONSTA... 
..,. que virá passar oste verilo em S, 

Paulo o sr. dr. Joáo Lopes Ferreira, pre- 
sidente da Gam ara dos deputados da União. 

 que foram removidos 03 profeBiares, 
Antooio Jorge de Lorena, do bairro de Li- 
vrliibas. cm Pinlioirús, pura a villn do Pi- 
quete; Guilherme da Oliveira Monteiro.da 
ests^ilo do Leme para a !■ cadcirn de Cam- 
pinas; D. Maria Augnsla Gonçalves, da !• 
cadeira da cidade do Soccorro para o bair- 
ro da Republica. 

....quedei* de Janeiro em diante. 
como medida preliminar á emancipação de 
alguns núcleos eoleniaes do Estudo, serfto 
supprimidis nelks os legares de ajudan- 
tes e medicos das colónias. 

.... qne entre os núcleos coloniaes em 
condias de ser emancipadoa contam-se 
os de Kibeirao Pires. Uannas, Cascalho, 
yulririm, Anlonio ['roílo, Ho a Vista, Ba- 
ráo de Jundiahy e Rodrigo Silva. 

.... que o inspector de Terras e Coloni- 
sacao pedio ao governo designação didia, 
para a inauguração do núcleo colonial de 
Piaguhy, município de Guaratinguetá. 

.... quo foram exonerados do corpo de 
bombeiros, a pedido, o tenente e es Alfe- 
res. Adriano dos Reis Caldeira Junior. Bc- 
nediclo Pedro Cyrino o Benedicto Rodri- 
gues de Oliveira. 

. .. que foi eionerado, a pedido, do cs^- 
go de enfermeira da hospedaria de immi-- 
grantea desta capilil. Seraflna Stefaoetti, 
ã que, para fiibslituil-a, foi nomeada Re- 
gina Beraldi. com o» Tencimenlos que lhe 
oompetirem. 

.,.. que foi aberto no Ihexonro do Bala- 
do om credito de 6.â?9;5Hí}>'p63. á secreta- 
ria d* agricultura, para pagamento i Com- 
oanhia Cantareira e E:|goltoa do preço 
arbitrado pela encampaçAo dos aervíçoR de 
aba^terimenlo de agua e eigoltos da ca- 
pital. 

BERLINDA 
Ur. Paula Souzai^Va' 

■   XI        ' '\^     - 

Bm viagem — d  vm padre ptrfèflo. O 
guarda-pú, 09 óculos pretos, a cara toda 
raspada, o.chapi!o mollc, do panno. todo 
indica um clérigo, da cabeça ao.% pú?. 

No Iruto quotidiano A niuis delicado, 
mais gentil que uma dnuia da tlnlaslma 
Bocledade; poriam nSo o aborreçam, que 
alie desveste as luras de pcllicn e,.itdoiis, 
pitangas! ""'.'' 

B' um pauliala. que honra a  sMaievra, 

TLAl 

fineza de sua educação. Pívteucenlo Cüma 
UraUÍfl legeud^ria iu;.s(tK«fnJn,Cl*4j. Ri- 
bido ■manle>'Tiom galliaiíS (."-"(/. y íe 
sua p'rogenie. Como enj><inheircj.-Socupa 
um lugar lionro.so ao lado do disllnclissi- 
mo arcblleutu p.iulista dr. Ramos dó Aze- 
vedo. 

NB poUUca; um dos gloríoaos históri- 
cos da Convenção Ituana. Bx-presidcnte 
da camará estndoal dos deputados, du- 
rante o tempo em fina oecupou tal posição 
soube illu3tral-a e presttgial-a com a ful- 
gor do seu passado republicano o com o 
valor do seu talento de sempre. Actual- 
mente é ministro dos negócios do Bxte> 
rior, da Uniáo; em torno do seu nome lia 
oomD que uma espécie de almos;>hera de 
sympatbia e de aspada ti va entliusiasllco. 

Defeito: quando súbe a serra, custa a 
dracer. 

Bm ayntbeae : um republicano da llnis- 
alma estofa e engenheiro dos' melhores 
do Brazil. 

EU. 

Foram vistas hontem na run 15 de No- 
vembro as seguintes loilciies : 

Do unia graciosa ileinoitelie, olhos ne- 
gros, moreninha : nloitetlo en gourgouran 
noir garnie de iierlas et denlelle noiros et 
capote eo velours gris giselle, fond en cre- 
pon (tris foncO garnie do bnrderie d'or et 
orni) ci'une toulfo de roses pilco.' 

De uma bellissíma jeiína niU; morons, 
olhos grandes o negros, Isbies vermelhos: 
íaileiíe cn voile crúme ricbement orne de 
deniclles blancbea et chapeau en paillo 
crfime garni de rubans et da lleut-sa. 

De uma galante lourinlia, de uma clntu- 
^ -•|a-awJ«Uíad_í__coi»SiO,J^m de .jma 
n^r; «on noirí. 

De uma linda Juune fiUr. do olhos ozues, 
meigos e sonhadores : nrobB en mou.'jaBli- 
nejde I'lnde avec des garnilurea de rubans 
et denlelle noire et chapeau en paille noire 
garni da douces violeltes et de rubans 
nolrsD. 

De uma diatincla dama do hig-lije pau- 
li.u ■ „|,.p» f„ f-r.pB rip (■■"■• ■ 

ESPECTÁCULOS 
TIIEATRO s. JOSB' 

Sabbado e domingo tivemos ainda a 
apreciada revista oA Paullcdai, de Morciía 
de Vasconcellos a Assis Vieira. 

Duaa hoas enchenles em ambas as nou 
tes. ■ - • • 

—'Repete-se hoje a oPaulicdai, appare- 
cendo'^ovoa types c um scenario repre- 
sentando a eataçAo da estrada de ferro do 
Horto. 

—Para a próxima aaxta-feira eatá mar- 
eado o beneficio do featcjado auctor d'tO 
Saritlioi o d'cA Pruliciiuo Assis Vieira e 
do dislinclo o .npplaudido actor Gulmardea, 
quo noa tem feito rir a valer com o type 
de caipira nesta ultima revista. 

B' de esperar uma enchanle í cunba 
nessa nolle. ' ^u 

DR. PAULA S( 

Chegou hontem a esta cat^^^^o 
IS T horas, o st', dr. Paula v 

ministro das relaçOcs exlcrio\ 

  trem 
das T horas, o st-, dr. Paula l^-.  {   illuatre 

da c)ie- Achavam-sa na ostaçto, A bb^ 
gada do trem, os ara. drs. Bern rdino de 
Campos e Cerqueira Cezar, dign s presi- 
dente e vice-presidente do Eslad >; o dr. 
chefe de policia ; drs. Siqueira ffiampoa e 
Jorge Tybiriça,dignos secrelario^do Esta- 
do; coronéis Lisboa e Godolphlm« oiliciaes 
do corpo de policia; tenente-coronel Lucas 
H. de Barros, representando o congresso 
pataiiata; dr. Domingos de Morass, e Me- 
detroa, presidente e secretario do Club 
Republicano; dr. Gezario Motta, represen- 
tando a GommisBia Central do partido rC' 
publlcano ; representantes da Imprensa 1 
deputados a senadores esladcaea; e os ami. 
goa e admiradores do dislinelo oidsdlo. 

A banda de musica do I* corpo de policia 
Bctaava-se tombem na estaçOo, onde exe- 
cutou eseolbidas peças. 

No momento em que o trem parou, 
muitos vivas foram erguidos ao lllustre 
ministro, a quem o •Correio PinlistaDoí, 
por SOB vei. cumprimenta eniiivamanle. 

BSTAçAO'DÃSPÃLHSIRAS 
Apreaent'.u-se áqoella estaçto policial 

Francisco Hlrtano, queiíando-sa ter aido 
atirado. , ,   , 

O offendido foi transportado á secretari.! 
de poliíia, onde o cidad.Vi !• delegailo to. 
mou conhecimento üi fai to o mandou eii- 
micil-o peio respectivo medico. 

res marron et ocrsage en sole coquellcoti>. 
De  uma formosa demoitále, de olhos 

brilhantes,  bocca pequena:  sloiletlo en 
velours Husseu; 

COLOMBINA. 

A MISBRIA NA INGLATERRA 
Segundo um artigo do uma revista in- 

tlezn, grande parte do clero do Reino- 
[nido vive na miséria. 
Em n.OtX) parochias. que a Inglaterra 

coiila sclualmenle. ha apenas S.OiH) oom 
uma renda de L 1!0, e 2.0.0 com uma ren- 
da de L 100. 

Uiu grande numero de pnsloros, por fil- 
ia dii vot;as, nunca chegam a easa posição 
Invejável. 

Qual o resultado des ao estado de couaas? 
U resultado 6 que os ecck'slasticoa íiij^lo- 
zes vivem crivados de dividas e que os 
gnrraiijosa entre elles o os seus credores a 
nint:uem sorprendem. 

Alguns ja tt>m-$o entregado occiíltamon- 
te ao commcrclo. allm de stibsistir ãa suas 
lie :eS3Ídades e ás de suas fiimilias. 

Ua outros quo exercem diversas indus- 
irtus. Noa arredores de Londres, ha inui- 
los sacerdotes que cultivam jardinai e ven- 
dem (Ir'ires. 

Cita-so uo Midland um pastor, que exa- 
mina c trata dos uiiimaas nas feiras do seu 
condado, o qu? o nao impede de pregar 
sermCes e celebrar missa. 

Os linmígrados da'Alsacia-Lorena fun- 
daram em Strasburgo uin novo partido, 
liberal, ao qual li^in adber^do alguns indi- 
genua, sob a impulsa do advogado Jer- 
selkoo do jornal oUurger Zeltungi. 

A GUINA POR UM ÓCULO 
Apezer de se dizer quo a carne de cSn. de 

gato, do rato. etc., o qm alimento muito 
usado na China, esta alllrmaliva nlo 6 
absolutamente verdadeira. 

Os icferldas animaas agieiias sáo comi* 
dos pela gente pobre o náo em lodo o ter- 
ritório chinez. 

Nas grandes cidades que ficam perto do 
mar, onde ha muita pescaria, nlo So fuz 
uso da carne desses bichos. 

No interior do paiz d qii<i se usa frequen- 
lemenle essa carne comu género de consu- 
mo ordinário para os [iiiijres. e isso, sem 
duvida, por motivo da densidade da popu- 
laçáo. 

Em Cantão lia qualro estabetecimenlos 
de venda de carne de cáo, do gato c de 
ralo, semelhantes aos de corne de tavallo 
exiatonles em algumas capitães da liuropa. 

Um outro acejiipe extravagante ú que os 
cliinezeã fa^eni com 0% riiiihos de uma es- 
pécie do andorinh.is iiua povoam as praias 
e que se usa nas boas mesas. 

Esses niiiiios encontram-se nas rochas 
marítimas. 

Por curiosidade transcrevemos uma re- 
ceita para fazero tal aeepipe e que encon- 
Irlmos em uma revista  bespanhola : 

• romem-se bastantes ninhos .[ue nunca 
serio em demasia para o pr.izer culinário 
dc^ commensaes. Tirem-se as pennaa que 
revestem os ninhos e fervam-se em agua 
separodamenle : o restante será lambem 
fervido até que se reduza a uma massa. 
Ifancem-ae nesaa massa ovos de pumLa e 
depois de tudo coalhado corle-se em falias 
o alrva-ae assim. ■ 

BOSPBDABIA DB IMMIOBAHTEH 
O movimento da Immigrantss, bontam 

foi o aocninta: 
Existiam na boipadaria,   .     1501 
Entraram       Ui 
       Ifi Sahiram. 

BilatHi  . im 

'ÉCHOS PAULISTAS 
Dois polonies capitalistas, lllustres em 

títulos, dlslÍncton',em predicados, genui- 
namente paullataq, de alma o do acçuo. oa 
srs. drs. Elias  Fausto e  Antonio Prwlo 
congregaram-SB  paru  dolgr S. Paulo  de 
um melhoramonlo que constituo lolves a 
primeira industria do Brazil. 

Bm  nossa excursão pela Europa, ulll- 
maraento, um parentes amigo nosso,  re- 
sldenla em Hamburga,poroccaalAo balan- 
çar aO fogáo que noa aqudSfa alguns paral- 
l«laplpedoa de turfs, obaervou-noa. com o 
conliecimento   de   homem   pratlr.o,   que 
aquolla substancia representava ^a dna 
mai^ ferieis fontes do renda do Ui4zil, que. 
nS'tmlanto, a daaaimlietia on lUlla. Ua:«- 
curava. 

Tivemos mesmo  opportunidadn de vúi 
em terrenos daA11omnnhu,Iín1ia a llollan- 
da extensas planícies que foriieceiíi a tur- 
fa, raxan por quo n noticia üa  iiialailaçao 
de Industria análoga em S. Paulo despar- 
lou-nOB o mais vivo interesae o curiosida- 
de de aprecl(il-B. 

A gentileza do sr.  dr. Blins Fvislo sa- 
tisfez esse nosso intento, proporolonàndo- 
nos o ensejo de presenciar o morto du func- 
cionar dos machiniamos i|ue para ease lim 
installou,   a natureza c  proprlododes   do 
prodncto  obtido. *i dos  quaes procurare- 
mos fazer compiuhonsivcl descfipçao. 

A turfa ri-presciita unt products do Irons- 
íorinaçáo  do  reino vegetal  om  mineral, 
e.wcutiida  nealu    insondável   laboratório 
que se chama—cerra. 

Sob a inllueiiola de  forças  pbyalc;.-clii- 
micas. que deseiivolvom-ae no selo da torra, 
as roiíosttn cerlos vogoíaes vao-so trans- 
formando om uma íspecio  de carviio, em 
oslad-) lamacento, quo conatitue   a   turfa 
bruta. 

A* mádida, pordm, que as  raizes traiis- 
(lMW(hm-sc, da^liastepnrlcm novos robcnlos 
que, du camado em camada, chegam é. su- 
pertido da terra. 

Isso oxplica n circumstaiicin  de ser a 
turfa das caqiadaã profundas mais rica de 
maioria combustível do que a das cama- 
das suporflciaea. 

1'roliterando em zonas   húmidas, alaga- 
diças, a extracção da turfa d feita por meio 
de dragas, que trazem  á superfície  uma 
lama escura, cheia de filamcnloa  mais ou 
meiíúd ;amarellados,  que  representam as 
bastes dos vegotaes cinda :iáo transforma- 
das. 

Nesse eatado n turfa brula 6 lançada om 
uma  espécie  de calha, ao longo da qual 
funccicno, movido por um inolor á  vapor, 
um sy^temu de pcquenoa  rodos presos a 
uma  corrente, com inlorvalloa de  inotr>i 
mais ou meno-1, o que a condui a nm re- 
ceptáculo, lie onde, depoia do comprimidu, 
& expelllda sob a fúrma de quadrilongos, 
parnllelepipedos ou qualquai'-oulru que se 
lhe quaira,ilar...   .. ..A 

Peito issff; colocBÍn-B*ôiniuaarlloi^üs 
ao sol uu cm fornos oapaciaes, psra o ' fim 
de scccarem. 

Os mocbinlamos aclunos podem  produ- 
zir diariamente 120 tonclladas do lurfu que. 
depois de sccca, liça reduzida a 40 appro- 
ximadamenlc. 

A turfa CO. 

anspidos e aobra lAo sólidos altcarcea, o 
•QU melhor padrdo do orgulho terá vAr rea-'^ 
Itaadai todas estos vantagens, implantada 

' e muUiplicada a indualrlBcom que atyiba 
I da enriquecer aeu floretcante Uatado,''a$»' 

■bando ao mesmo tempo, como justa a de- 
vida retribuição, largos proventos pecu- 
niários dos seut capitães agora semeados. 

.:-   Dn. ViEint   u HELMI. 

THStwtnr 
combustão, utilisado com vantagem em 

todos 03 inislei-es índustriaos, nos fogões 
do aquecimento das casas, noa das coai- 
nhas, tendo sobre a lenha a dupla vanta- 
gem de produzir mais calor e conservar o 
logo por maia tempo, e aobre o carvso de 
pedra a de nlo exhalar cheiro algum. 

Aldm destas vantagens, já do si impor- 
tantes; pOde-se extrahir da turfa o ammo- 
niaco, substancia larganiciito empregada 
nas industrias, nomcudameiítu na fabrica- 
ção do gúlo, o que Ímparlr>mos por preç.is 
elevados. 

Outra inestimável vantagem da turfa está 
na propriedade que cila tem de fornecer o 
gaz de illuminaçlto. que pagamo-i aqui por 
preço exhorbitantc, pela carestia do carvlD 
de pedra de que ú cxtrahido actualmente. 

Queimada, a turfa deixa uma cinza tina, 
clara, rica em soes 11 teia á nutrição doa vu 
getaea, donde a sua vantagem para o adubo 
da terrenos. 

, Eis summariamento o que pddc-.ic dizer 
sobra a natureza da turfa suas proprieda- 
des, uBos e vanlagens, a construcç^io e o 
modo do funccionar dos macliinismoü as- 
sentados em D Agua Branca a, o que vnte- 
liontem vimos funccionar com exilo. 

A festa a que tivemos a fortuna de as- 
sistir, conformo aoerCadameule disse o dr. 
Almeida Nrgucira, umdosredactores destii 
[Olha om brinde elevado aos iniciadores 
daemprezs, nio foi uma festa de inaa^tt- 
raiião, mns sim de verülcai^üo de uma in- 
dustria, portentosa ilcslinada n presiar os 
mais valiosas serviços ao Eslodode S. 
Paulo. 

De fado. a tnr.a podendo aupprir ou 
mesmo substituir o carvão de pedra em 
Iodas as sues mulliplns applIcaçOos, inclu- 
sive a do fabrico do giz it iljiiminaçlo 
púde-so dizer, sem incorrer na púcha de 
exagero, que nenhuma outra das industrias 
eiisluntes eguala em vantagens a de que 
tratamos.poisella fornece a matéria prima 
de qua quasi todas, se nác todas precisam 
para a oua vitalidade. 

Em presença dos in.iumeroa o selectos 
convidados a Inmarem parte naquella festa 
da aristocracia da Induttría, foi feita uma 
experiência para producçao do gaz de 11- 
luminaçáo em um apparelbo imperfeito e. 
nSo obstante esta circumslanJa, o resulta- 
do foi completo, ficando demonstrado que 
a turfa fornece gaz em proporçlo equiva- 
lente ao carvlo de pedra. 

r .riglu essa experiência o ar. Conda A. 
Detla-Scta, um doa intelligentes e bons 
auxiliares da empreia, o qual deste modo 
demonstra comprehenJer a verdadeira D- 
dalguia—a do trabalho honesto. 

A direcçAo geral doa trabalhos estl con- 
Bada a um operoso engenbeiro italiano, sr. 
A. Bagnani, cuja maior satitfaçio deve 
consistirem vér transformada em realida- 
de a idúa porque tanto baleu-ae 

Quanta ao sr. dr. Elias Fauate, alaa 
empreza. corporisador da id4i propa^   j- 
ta convencido dat vantagens qne >■    '    ^^' 

"'TXJR.F' ■ 
JOOKBY-OfcUB- 

Nán tove grande anlmaçflo a ultima cor- 
rida duste ai H" ' nlizadoí aiite-bontem 110 
Illppndroma I'lulislano. 

Oom :)! corridas a velb» socleilsde'fe- 
chou sous porlOes na dia ?3. reabrindo a 
1* de Janeiro de ti:i. com um magnifico 
progrnmma, conataiido do T plreoa fem' 
orjKiniléloBÍ-V» I,.'    ■-.      -,..   ,. , 

O dHB%nlso«   do pirufraft'maforo tttr.  ' 
guintc; ^ *  ' 

]• páreo—Derliy-GIub—1.000 melros — 
anlmuea de qnnlirner paiz de 2. arinos. 

PfeinioB-l:OOüS e Sr.OrfOOO. ■ '.,-yj . 
Zut. poriCiite Biile Iiiiuge, da coudi   - 
Concórdia, George. 48 li. I 
Ddra. Japecanga, 4C k. O 
Tempo 111". 
Apesar doa desgarros o c|o desleal parti-.'' 

do emproiiuiio pelo jochoy do Dura.'contra 
ocavalloZui, .'cnoeu este por dois corpos 
de luz. .i. 
■  Rateio : poules da Zut—l&iBDD.     \ * 

C píreo—Jockey-Club — S.IWO   metros^ 
animaes do uiiali|uer naiz. 

PreniiuB—1:5005 .1 Jiii.iíOW). 
Eviron. por Lailfrage e DIdliie, da coud. 
Rival. M. Ferreira. liO li. . I. 
Marcial. Meunicr, :iO k. ^  - . •      O 
Tompo 110"- 
O resla-llraiica. batuii o rozilho de pon-. 

la a ponta, sum o conseguir diatuncisr co- 
mo pretendia seu proprietário. 

Marcial o acompanhou sempro a un^ cor- 
po dedistancia 

Rateio : jinules de Bvjan—tSSKM). 
2- pároo—I'i o grcdior—SOOU'metros—ntlt- 

macs iiacioimos. 
Prem'os-hOOOS o 2O0S0OO. 
I'ockur, por Marnliig-Call e La Four? 

ridro da coud. 
Marcial. Meuniur, ST k. t 
Comparsa. M- Ferreira. J3 k. U 
Tempo 112". 
Ganho do ponla a pontaem gnllopão,por   . 

Ire» corpos de luz. 
Rateio : poiílcs tio Pncker—tl^lOO. 
3- pdroo-Excoloior—1.050  metros-ani-   " 

maus iiacionaos qne nilo sejam' do aanguo 
ouro de 4 annos, nsa Inscrlptos  110  páreo 
ProgroJior. 

Premio-KMiS e I60SOOO. 
Ibltina. por Petersham e allcza, do ar. 

ft. do II. Filho. Japecanga 58 k, 1 
Guaraciaba, Prior, 50 k. 2 
Arin.i. Best?. 50 k. -    U 
Leida. Antonio, 51 1(. O 
Tumpo 115"., 
Ibitina fez annestna corrida de domingo 

passado com Guarociíiba, vencendo por 
peseaço. 

.\rina fez corrida péssima entregando 
o sounndo librar a Guaraciaba, em princi- 
pio da recta ds chegada. Um corpo da lui 
.|o segundo ao terceeiro, distanciada a Iti- 

iiatcio: Ibltina em l*3ãJil00em2*t6Sm. 
Guaracialia oin 2- IGtüKlO. 

(• paieo.—Ensaio-1.009 metros—Ani- 
macs naclonaes de 3 annos—Prémios... 
1:0008 o SOOa. 

Judén. por Petersbam o Dhatia dosr. R. 
deB. Filho, Japecanga, S2 k., 1 

(Jasnln, Meunier, 5^ li ,\ . Ã 
jnriv^e, nujr.iuiiUu, £0 J. -^..L.---.--— Ji-^ 
Tempo 107". 
Nao correram : Arina 8 Marengo.       .    _ 
,fiidiia correu nn ponta, sempre distan- 

ciando seus ndversuios. chegando DO pos- 
te do vencedor esbarrada. 

Distanciado Uasulo u ultra—.distauciado 
Jarrcle. 

Rateio : Judi^a em f Ui'lOD amS'  
103Q0I1 -■ 

.*'J 

'^ 

Casulo em ?- lOâOOO. 
^* parco.—Velocidade—1.000 melros— 

Aniniaes iiaciouaes que nao tenham ga- 
nlio (;randes prémios u exlrangeiros quo 
iiáo tenham g^nbo este anno. — Prémios: 
S0O,y u IGU. 

Paqiierellc. por Loulbsmplon e Paque- 
rolte 11, da coudelaria Estadina, Satra- 
tieri, 50 k I 

Pontal ne>Honry, lopocanga, 64 k t 
Tartariu  Aucusto. 52 k U 
Diactor. H. Ferreira. 49 k O 
Mareucn, 1'rior. 45 k l> 
Ilalia.Thoodoro, -17 k » 
Tempo ü3 112. 
N3o correu Nevermore. 
Ao nstater arrears .1 bitiideira pulnrsm na 

vanguarda Tartariu o ^arengo, na curra 
foram batidos por P-iqueretle que conser- 
vou essa posiç.lo PLC a chegada, venuendi^ 
r.ilgado por doii 'i;orp<)4 de Itir. 

Um carpo,ii.(^'1uz ilo-senundo ao tarceiw, 
dois deste ao. r^unrto. mal cotlocados ns 
dois uHlmos 'lun foram ilislanciados. 

Rateio : p'iqiiorctte em I- ÍÍS31H) em 2. 
1SSJ0:i l''eTUaiiie-IIenrvem2- n,»ljyO. 

O iii-iviír jiilo geral da poule foi .do  
30.4IO.iO0O, 

ItATALHAO ALFREDO BLLtS 
Chcgoa hontem do lllo Claro a esta ci- 

dadã, com patente mento unilormisudo. o 
batalhAe patriótico-<• Alfredo Bllia° sob o 
commrmdo do distinrlo tenente-coronel sr.. 
Foncisuti da Co>ta Pinho. aqun>lelan iu-se 
na antigt, Eslaçáo Contrai de Crhanos. 

O batalhão da guarda nacional rio-da- 
rense, logo apus a su.-i cfaog.ida. desflloat 
pelas 'Tuas cenlraes da cidade, guardando- 
se'iiprii a mais rigorosa disciplina. 

DESPIiZAS 
Auctoi'zou-so d superintendonciu dv 

obras pc^blicas a despendor os seguintes- 
qnnnti^t: 

De 1:{)21,JiG9, em a c cresci mo, parn pag.-i- 
mento de 'ibras oxocutadas na coiinna da 
busp'idaria át immigrantcs da capital; 

DB Vt.dVíiwn nos reparos da cílrattA do' 
Gari^uataluba a l-ar.ibybuna. 

RUQUBRIHBNTOS    DESPACHADOS 
De Alfredo da Cunha Hraga, contraclan.- 

le dfl fornecimento de raçOes ao4 inimi— 
granCcs recolhidas nns boapedarins da ca. 
pitai Q ds Santos, pedindo accrescirr.o do' 
BO'I. sobre o preço das raçoes aos immi- 
granles a contar de I- de Outubrxi proximo' 
pa-Bádo.—Ao inspector de terras, coloni— 
sacSo e immigraçín, para informar. 

Do curonel Hoío V Pcrwra Lisboa, na— 
dmdo admiss.to da orohs Paulina, no 8«-- 
ihinario da (iloria.—Como requer antar— ■ 
dando va)(a na ordem dos preuioa iiblt 
e attendidos. * 

■vA 

S. JOÃO DA BOCAINA 
Mandou-se á auperinlend^Dcia de olini 

publicas, para informar, o oíücioda C jjnaí 
ra Municipal de S, Joiln J.i Bocaina, r motZ, 
sentando sobre o min  natado em   o n.   „ 

V^fã^T^^l  "^-'«"^  laquei^'<US 

,,f °'VrSi^'iilid^ A directoria da Inat/u- 
pai da ♦ ol.hv. cansu Undo Se nn.l. „.,_i 

-.- n 

... _»    nlahy. consulUndo Se podo nome- 
■   r^.1 a regência   da escol»   puhliea da— 

. villa,  a sra. d. Adelaide de P»ulai 
tio. 

l"»»'. 

Acha-se em nosso poder, alia imü-^^ 
act papeis do importância, um ti'lulnrt* 
eleitor do dr. José Manoel da Prruí^ í 
qual noa foi entregue, iunlameau, ■" 
ÍSTu « ;£!' '^ "valb*..* q^ M en^" 

b«      .fãk 
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JOiOHUiRIO 
if«lo cb*nou 0 rarirtnda de lapotlor, d« 

-■■■"— ■*! M«a* da campon*- 
'■-\ltto allt no eoalli- 

üiliãtt. e ItUoa-Wif •«•■• dacâmpõn»- 
\a I iibi 

O po*» da S*iit<i Auiiro stt-ri klarms- 
do som a daiHpparacimsiito da vifa"° t^^' 
rMO, urn |i»dre iUJi»na, imiilJ- 01040 ain- 
da, miado como a ll''if do iisMk'nmfo. lor- 
U como um mourici, «lo IIIIB nivtOA duiilei 
4fl Melado Dovo e d« uiiia curia lintia arii- 
twtraiio* am toda a tua  potui. 

L^BO luo 0 ucliriilai data pels r^lla 
do padre. I'.-iiihado em laitrlm*} auliiu 3, 
torra (!■• Igfcjiohm brimia ila Irau"'-'"' " 
mandou loear lomin. um doliro"" "ivo 
Mud.ao dahrotiia pcla pailor daiualla vr- 
mlla. A' Jui do I'O.-iite ^uaviiiinio <|^i> «u 
•pagiva aatni dmiutci» ruLrOH no tiori- 
lOQU, cr^ luuilo (rlito. muilo Anjdui 0 
funef'ra, aita oiuika do iin-'ifo, VJIH 01 
all ddleuli-airiio.i do siiio eraiiJa 0 com 01 
gi-midu.i i,-miiiinj» do [n: [uiii) smo. l*a- 
ri-uia qua i»in pclo» arwa. no rumor «- 

■llicdrak-iij do bruiife. liiiiu ujjonlalj» ar 
paslure» tlavol, suJario» B viJ» de noi.-aj 
comemi.laliva*. |>3»Ud d'i eoin.-Oei OIIJ- 
nu«aJosd«i;iiufroirji. Isei^js btjnci» pa- 
aadoidu lonriiiias. rla nniers-ilolorüíBK, 
ademo» d« íK^ffcmoor, biiiioirui ruUh a 
WBlrnlliai. rufj) de laiiiij.irii» f^iaJui 4 ba- 
in, elarinir d-alvorada* inllllaros do rt- 
IfíUí. Jc rojimstll-, maR.ius tleriia». 00- 
re» iiicoaiolMtis e t«kr;irjto» »uip;r3s 
da suiiliolinadoi. 

u povo. ji impris'i j;iad) lulu iwliuiu. 
alariuou-se mmi, [ondo- s.; « reiar 1 a ou- 
Tlr u uivar il.lormo «tiitiu du lui-i.i-i ci- 
trnnh» do» il.'; no adro. deisa inü-Kn 
mjJltri;!». ijuu tai medo 0 «iiruiclias 
larncs, c '\'Iú e!li Inniiaisiida dB iiin ' rj- 
lijiosulaOo saaridn da agoura e miiertti- 
cfto. 

Dü-l.j alii nio ccssarain iii.-iis os tJin- 
memarus nem as prcici pela volia .10 ru- 
rerendo. aufmsiiiaHilo a svlBmniluJa ao 
caso- 

UBJoratn da suliir i ruu á 1101 te. com 
madocls duendus a recuii'lo tii oiilrar em 
alaum loaar aoluniouu uiicostidj a pure- 
do slíaolídoCBiiiilerio a KKur» soii'lura 
do lacordolB, llhiininadl pji' u^n   IUí-J U- 

(iflo linvia ao corii»*piniao formada so- 
bra 0 desapporoeiineiiíü do paroclio : pBii- 
SavnSB ii'um usaassiiialo commolUs.o p.r 
um Joilo XaioriO, miv andava do ri\ 1 com 
ovifirlo, inn* la"iii-.n tru bciii pusiivel 
iikic so Ir.ilavii de ma r:.p'.j, pu:'[ini t i- 
ruco era lijnieiu Oe piiilss ubatjVus, ;.o- 
maiiada-" aprmcii'ij "2 p;'--o cpm cilxiOf, 
mai dipoii lermiiiidiis eiii estoiiJul. j. aús 
plirenelicoJ  c-.rui'os  d.a dosejos ein re- 

Assim. diziam uns : -üsU   lEirlo, !oi   0 
Joio NMirio... pübr-i palie! .. e otilros: 
—Historias Ucmuibsru,-. ptccadoí... pec- 
CBilJS  da  ar. rovurt-iid ■.  h ni.ífJtni   s-.- 
Blrevia a saliii* em pr^cnr^i ^leilo.   lemeiiai 
«ii'jonlralo   niorto.     1     eniio   esvahiJo, 
mirreiidj i (jme, com uiuva^Javer nu ii.i 
\ireem nos tra;os, 113 fjiiJ-yiiiiidso c  liii- 
jUMo Ji-al^-iitn:! «rulij. OJ   vaga'■'an do. iii- 
tllivo. is iusole[ic;aa do sea temperan.cn- 
10, is :,ii';ia-.Uüamor e Ja ius-iria airn.-'is 
de 11,reatas niyslBM-":.». 

D'a. apiis ao (oviin i).;aud.i)a  seailu:! 
Da dui iUi u CJST dj sr. vi^arb, band Ji !it- 
irrus QO corvJi cu 1 Ciaram am  dansa^  au- 
ro:i5  p<jr  fibre  a lãrtja. li I'aiia vei m ni 
tllljia t.'sa lu^ubrü r,.;-i i : ali,arts, I Jos 
de prulu, CCÜ1 taíüiMs J; pljmas   su;Ja   e 
cabeças peladas. O^íí-UO' com)  slí pua 
carniça,embalando a aua  o:iiiní;a  caiaiio- 
ristiíJ. cüe; firain- e e'i]p.lTÍr;iiid> nu PII- 
tiiieiru   UQ   letcpto d« iii*3 ibérias, úiiH.la- 
ciosoa e fatídicos, o olliar ii;51a;([lco e fa- 
liiuiio. farejando. p;r;e-jt:iJil'., fjicr.dlo'J- 
Vir  as   veies  os   juloa-'jii/oians^a vji 
buJionda. ....        . , 

Tal revoala de urul in dfispertoii » at- 
leoçso publica, por HíJ ser nsual, resol- 
vandi-se entre licis pa-jar uma revista :io 
templo, i|ue estava UtU.iiIo dosde a a:iücn- 
c!:. ao sacírdute, cm aiícnal de respui^o a 
BDi irpiil'^'ria. 

En'uma manha Clara o mondioral, bv;. 
dii.iiiia iiu nií. u ajtliri.itii, aiompa:.liaão 
de muitas pessoas do b^ar, ciic.tminii'ju- 
Be para u sacliristia. .illm -li dar ama b.is- 
ca na iiicejí. Iam l d.ii siloiicicsos o <i';''- 
e' nliadoa. porqui.- cada vei os uriil;u 1 
alHuium ilU'-'llu saio em maiores b»;iJ 5 
ecom maia insiilEíiCia .'O.viavam o i:cal. 

CliegadOH í sachtinlia, ago que o sa- 
C1II-íí:íO i.briu a porta com as cliavos <IU'; 
se ci.siiimavam guardar em cerio caijlo 
da taredi. jorrou paia a ri-a, em oi.la-í 
aulTocanlis, um tdrlr du eidavo-, um ciíe.- 
ru ú-i valia o.)mn.mr!, i^ie a todos entonte- 
ceu e arrepiou, yneimaram-se logo essên- 
cias c o paaiiilaíuulico do lo.iar espa;z;u 
atido pli:!>ica por lodo o retinto, .-eiiipre 
ctm O Ifiiio 110 uaiiz. ,..  ,     -      , 

Certilkadus enlio de quo alii liavi.i iil 
Bunia pessoamiria, pidüipílirnin-ie Ijdus 
dl nroc.iri do def ial.<. IHí.S na-'a o'lC'jijlra- 
rani i vistíi. Apenas, no :;íjallnjda sacjins- 

, ti.i. viram umüiiffi.Hda mn""!'-' ""-■•.r.i'" 
iieúra ao SIDJIUO vtllio. i'luo sUi sc^jara, 
C-ilieiLi íli: iurmigas. 

iiii-: evidOTil't signal de um crime ani- 
mou u-, oiêll,aa .1, r..V(.rcndD Fai;'-M a 
pr;i.i-r^irem-n'o. o ab^isco cor.liiuia 1 coin 
mais ali r. lleino eii.ni mais, cs allaiv.s 
íuim.i ttvialados. os liuliritüS "i Ot- tonlia- 
Biüiii^rioí. sendo balidas a talba daajitia e 
a iii..-:i dos castii;aes e üas cr^'ius ■!.- pia- 
ta. Nudi:, porím, adiaram, hCiido ir.iiitva 

 ije upiiJift'J qua o a^satsinix eitli'rnirtl u   |ii- 

u, que &a pouco 
alonarlo. . 

O padra, sorpraadMo num sagrado, lo- 
do lívido, com ot tialcoí brancaa, arrabaU- 
do pe'as ri'.-oci>iadi.') da iui aiilmaliaada, 
cruceu pnr.i o sau cunlendor, auoarauni 
valaiitu viurimidor d* faca. um brafo *irll 
e um corpo agiiistimo da acrobata. Uai 
txl era a lir^a dd pnriclio. c(ua o outro, 
ali ^t lido da Improvito a impclildo. tai 
caliir e rolar no elilo, li'vantanda->« da um 
■alio. 

1'araco. .4 moda napolitana. cj>ira<sa am 
icuarda. com a par.:Jfl, o Joao Naiario. 
oIK'^anie, lura da 91, com nureii^ de sangue 
na vula, conridara-o. ia era tiomaiDi q>ia 
■altatiiii para alli. para o meio da cata, 
ondo Kite ailira. 

Uinlaiiitj com >aci:oiio. chíiodc conllan- 
qa, Ibdo unlcBinínta na iuafjrfa prodi|{io- 
sa, o vl|;ario atirou-ia de iiovoao le adver- 
sário quB. n'um pulo da capoeira, prol- 
Irou-O. sem d?nlci. em turra, u^iialianilo 
ainda iniaii 1 luria do paroebo. que, ao 
partir peia terceira vai para Jo*o Miark, 
101 serenanicnte eiperaJo pi.'la lua faca de 
pcnia. 

djnlindo-ia lerído, vendi a inorla aira- 
vtí d.j pen imbraa iiluvioiís de níviíis fu- 
iii-rariaa. i'.nauj, unm ultimo aifir^í all- 
ru:i-sc ao leii ntsassir.o, >|iie consegutu 
fu.al-o iiiji* outra vt-i. ao ponto de ineltcr 
também a indo Jenlrj du t- rp • di ru'lima. 
li. ap>>i I'.t), o padre, reloicendo-sc lodo, 
soltou uns Kuincbos gutluraes, ro>lu«jou 
quatjuer cou-a u morreu. 

F<j> Biilij '[<ie Joio Naiario. cabiudo «tii 
■1, Kuardou o corpo do reverendo na cave- 
la, l«nd o o cuidado da embrulhal-o cariia- 
valescamcntc nas opas do Santíssimo Si- 
cram^.iito, para em  seguida fujiir. 

A eterna ifrimaco. pori-m. do vigarjo es- 
pirando, i.* noites paasadss na iljrejia 
virt;ein. iís tempestades, quandi u luiil 
de^cnlia no cio arliuali du v. gela-lo ma- 
nnba, u ulular dns (iras em red jr i.a re- 
desdoipi onde eliG doruila, a ijme. co 
continuo tum..r da oscultiqua nito vinha, 
mas que '\!e luvia sem^^re. sempro cauta- 
lasaU'UU-.)goui pa«s4s abalados, coiuo ror- 
pant''S e±i^.a>.*ai:J'j L^kias s-'cca3 :ij c^i.l.'' a 
;liegar alí ull.; ea s<irpr;!iendei o. tiidí 
latü líV.íi Jua.. .\aii..o .1 tnlrcíar-se ao 
jiirv. 

li. um du. I'.unl ■ nSraivi d»5 giiiJ^a da 
eaíeiad» ni^nnii lerr.i. siiu-ndo-tnu a liis- 
lOria. vendo-lhe a pailidcz terrosa c a bar- 
ba cotnp:ldi da gril:iffia. eu perguntai:-llie 
pjr que se ti;ihJ enlrcri^'!' * jnst;.;-. el;c. 
piíean.i-, iiriil-j os tl.iis. coino alerraüo 
iii-sí-me: 

—O sr. pidr.. :i.lo ine deliava parar, es- 
cava sempre a Bfpiar-iaa da f;lbag3m'. 

Üsc. n Ros.ii. 

COUSAS POUCIÂES 
Poram delidos: 
Li';by Aii'.onii) por íbrio o promiveaar 

,le dosorueiis ; J&sé Barros, por isr rouba- 
lo uni ca-:o. ura cavallo e oulr.js Obje- 

-;toa ; Joií Severino da Urni a Ulemenlmo 
Joié Alves, por Kitiiiio-; Villo Poloni o 
frniici-^co Ülílfi. por desordeiros ; hlcodo- 
roUe Krança. p.r c,;i.;al niilivo: tíantal- 
mir Antíinii, -Mjr lor .ílfendido a Jír«-e de 
ii\ cuiu t, [vaurv qiic guiava; B Antinio 
iV-iii. da [lj';;iü y-üi: (,'aV,i:i3. 

— A'sJboriida lardn de anle-tiunltin, 
i-pi-eatntou se a e5ta-;.1o da I'onle I'cquena 
'j ilxlisn^ Caetuno de tal. c^m um pequ.:n.'i 
ferimento na cabeça. queiianJo-so ler sido 
C'Ifrndido por seu ciuipatriota Biagem de 
111. que evaliu-sc. 

(J ilie ,dilo CÁ racolliido i sua residên- 
cia depois de l ;mar ccnlieciínento do facto 
o cidaii) 3" subdele^a-lo. 

BXSOtJÇ<Vp OB OLATRO OOX- 
DB«KM>U8 

OtJornie* ebllanai dlo eonia da como 
le eITectuou em' Sanllaau. ullimamanle. • 
e>aeu{lo da qutlro condemuadui por erl- 
ma de b-imlcldta. 

Dapou de lailatireni A missa, eiioiml- 
nharam-ip 01 r>*os para o loaar do 
suppllcio. acompanhados da um religioso 
dai Slerei!*! 

Procedia Epipbanlo Cafrí. que. pallldo. 
porém. Mim nenhuma damonitrajao eile- 
riot da abatimento ou magua, qo'i «n- 
dar-se 01 oliioi por ti pnprio. 

U aeu irmao Conitancio mau julinse 
indllTcrcnla a parecia agir auloniilica- 
mentc. 

Vier..-! Ilisciasi, ao contrario deafaiia- 
la om pra .10 a soluço. 

O quarto, Miranda, o mais Jave:!, cliO- 
rava lambem abundaniemauie ; tramia-llie 
o oorpa a de >eus lábios taliiam palavras 
Incaherentes. , 

Coilocados em taus poilos, Iiouvc um 
Instantii de recolbimanto soteii<na ; um 
piqListe do I.' de infantaria avaiicoa illen- 
<:io>amenl« 1 didaneia du quatro passos 
d}9 condeuinidoi. e, a uma ordem, desfe- 
cliou uma descirifa subre LIS desgraçados, 
prostrando os do lado esquerdo, exaui- 
mea. 

Km luaiito os cidavt'rts cram atirado* 
dentro do uma carrjfa, a multidaj que 
alt', lia [iii-se afnítandj trisleinenl') ini- 
pressionadt p^r tSo horrível Dspecl.-iculo 

GATÜNÕá 
.Mita-honlein. IsJhrasda t.nrd^. Glias 

Alvua MuFita Juniur, queiitOJ-sc * estação 
daCoiiii.iai;ao q^.eos aal;ino» haviam pe- 
nelradj p-jlM f.indosda ca«Bdcs;ia resi- 
dência, a sua tftbastiSO Pereira n. 8i e da- 
bi siiblr.ihirani uui selim inglu:. tuna ma- 
11 castor, nina cabrçada. uma redía e nm 
pciiorsl. 

Üsr. 5' dele;aJo tom)u conlicciaíato 
do fscto e prosegjo nas tlemais diligen- 
cia;, 

b!:M""^F'iIro 
Pji decreto ("c II do círronle foram de- 

.i:i-i.ios sem '.iTeil) as iii'nea;3es d.s ci- 
lid.vn pcdri l;ag .uldod 1 Oiiveir.i. PJ- 
are Jsa-i Luciino Hibeiro e Joaquim Pe- 
Jr;s3 ríogueiM da Camnrf o, para os C.íT- 
k-üs Je membros da ju;ila reviaorj do 
alistamento uiiÜlar do Hío Verde. 

pãÕJíõçÃo 
Foi promovido ao posto do capit,íi do 

corpo policial o sr, tenente Joa^i Uenii 
activo j-subdelegado do Sul da Sé, 

CURSO ANNEXO 
BHulladoda* axamoa do dia U : 

PORTl'OL'It 
I>l,}namsnla 

lllldto Joaquim da Silva Heis. 
AnloDio Cândido da ttocba Baptista Pa* 

rairs. 
Haul de Itagis de Oliveira. 
Krnaslo de Almeida Maltas. 
Armando Navarro de Audrada. 
Bduanlo Kiabi 
Joto Paraira Junior, 
Üarlos Kiehl. 

Approvadoí 
Jjllo Francisci Duarte do Andrade. 
Antonio de Mcurn. 
Amubiluquia Cimuoa do Amaral. 
Jogij IvJiinrdti do Atnarsl. 
Lxidulplio Jo9.> Uiaa 
tl.iral.io dj Amaral. 
Velixda Uotia Psa* Sobrinho 

<.ioun*pni.k 
Plenamente 

Lincoln Gulmariei- 
llosini Toarei 00 Li 1111- 
G>l3frada Cjiniba, 
JoiO AugiiitoCaiar 

Simplest lie ale 
Carlos de Almeida PMJO. 

D am 01. 
rraira. 

IXSTITUTO VAGCIXOüENIcy 

Movimento  delta   instituto   durante  n 
emana li;ida. Vocciuaramsa   1í pessoas, 

asiim discriminadas : 

Adullls.-;M         3 
vl'- 

Menores-[.M. 
tf- 

|ií 
10 

Total       15 
RevacPinoií-se uma pessoa. 
Distribuirain-se   S3    tubos   da lymphi 

vactiuica. 
Gomil,11a o iervlío de vaccinsçln em l-i 

doí 03 ■lias u!fs. d-i t âs 2 norai da trsrd 

.\-;-nioJ 
TuoitonJ 
M.iri.i " 
.\r:bur| 
Manoel' 

Joié (lomes Pi ' 
José M.'Lria do > 
Dr. Luclo da l 

.IL.I 
;■   ■     ,1 

MS. 

n.1 ma Direita 
riisnc: 

a. ih.  iõirecloria do  hy- 

(.AMARA MUNICIPAL 

nESPAtUrtS  DA INTEMIENCIA BE FISAXÇí» 

Dia "G de Dezembro 

lleaueriraento de Jjsé Pedro do Andra- 
do.—tiilregue-se a quantia 110 snpplican- 
le, vialo que por emquaiitoo imposto pre- 
dial estft sendo arrecadado pelo Ijstn'lo. 

Dito do ÍJaiinariloa, Maraeliano fc C— 
Olllcic-se íí Inltmiieiícia de Obras, solici- 
Imdo-an cOpia do cjntracto referido no de 
& de Abril de IBOtl. 

ii;;i.>ACnoE UA ISIESHKüCIA OE JUSTIçA 

E  POLICIA 

Dia 20 de ücieinbro 

Olticio do lis'ial Bi'aga.—llecolha-sa ao 
ilitsouro da Cam; ri. 

liequerimenLo de Domingos da Silva,— 
V.m vista da informaçlo junta, faça o sup- 
.■h''aiuo a deio'^licAo do p.'cdiu marcando 
paru •.-^•'1 o praio de Irinla dias. 

Di-.u.iJu   Uelnilro   JaJiol).—Apr«elilE *o 
.1'   .i-.'iiif-nii-nta iliTFtnanças paca toofnr 
ua devida iouaideraçlo. 

CASAMENTO OIVU. 
KORTK DA BK' 

Dia ij ia Dezembro 

Primeiros prouiaihas ; - 
IJen-diclo Hodrigucíi a Benedict» Fer- 

reira d,ja Í:;ant09. 
Arenclla Ant;nio e Maria Francisca de 

MiireCí. 
]osf: Mingo a Mathildes Agoado Ko- 

dritínci. 
(iuidüle Golfrodo Gainillo o E'izabel Chi- 

"""'■ CONSOLAÇÃO 

Dia!G do Dezembro 
Gas oram-SC : 
Felippo Uclmiri o rhilomena Janini. 
Primeiro procl»n:a: 
Malliias soares de Borba e Paulinii Ma- 

ria das Dúrüs. 
Segundo proclama: 
Pedro (jrecco c Maria Thereza. 

FALLECinSEHTOS 
D^u-so sabbado uilimo o fallecimontn da 

exma. sra. d. Carolina da Azevodj Mar- 
qiicii. veneranda senhora ha annos residen- 
te iiesln capital, onde era muito estimada 
uor Ipdas as peaitaa ^im. de p»«o B oò- 
iiiieciairi. 

O KGU enterro rtalizvn-so no mesmo i.a, 
lis j lioras da tarde. 

X-issas condolências  d e^ina. família da iíAltlMIA. ALLÜMA   

-  "'-?''-ÍÍ'  "'.'"'"^   compOe-se  nítnal- P'ltji'^i.eeoi. no mesmo dia o ar. Ftandsco 
rnu^d-: Hl. UíVios.ien-eaenta-ido 519.008   unheiro de   Audra.lo,   cidadão   cnhe'^id.. 

tu nula das. 
listei', il) ii^'.vios sÜo : 
li i:nurji;íi.l09dBCSinail;a, 13 conr^ijadii'i 

dre'dtbjixj do s--.i lho. !;s;imini.do i-Ele. 
nenhum vestígio foi e.,c ntrado q»,: pro- 
vasse ter-se levaulad 1 us taboasdaESchns- 
tia. 

Cangados de lio infructiferiS peaiiuza?. 
altribii.nio .iniiolle n.ái ciitiro e nTjuidle 
s-n^-uB a caslígüs celestiais, ao mynlerio. 
teniuram uma ultima busca is [faveV^s 
grandes das opas e d^s sobrcpclliioa. O 
sacbrisUo foi direita a uma^d'elUs. r, de 
um arranco, sassu-a para fúin, dando um 
salto c um grito de pavor : 

—Ai(ji eiUello '■■■■ atpii oaii tllü '.... 
K tortos corrotam [ara vor o ravtrondis- 

simo Faraco. 
Envolvido n'umas opas do Santíssimo 

Sacrament''^, o vigário alllja^ia. em adian- 
tado estado pnlitíjcçilo, accuaaiido duas 
enormes facidas no pe:lo -dascoberlo. O 
fo/moso HnCTdile de oul'rora csliiva hor- 
rondo, comiiícíameiíto deíoimi.do, o os 
seus olhos i;EC,rri-g3vnm-lha das palpo- 

-braa em duas grusans lagrimas de rü'. 
—Ao assassino ! Pi;ga o Jolõ Kaitiio, 

grltarum tod -s... Foi alie quem matou u 
padre Fat«co I 

E todos i* se precipitai aii, portai afúrs, 
a buscar o Joio Nazario. um r,.pai qwe 
tira da cOrle trabalhar n'uma f jbrici d'oUi. 
Suando elle m«mo sa oproscnton bfaiico, 

ostlgurado, todo   rüto,  a cahir  de  fra- 
queza. 

—Aqui  estou... aqui  estou... sou    eu 
mesmo o assassino. 

B íJI logo preso. 
Hai'ia uns *inlu diae, toraco,  n um ser- 

mão, acoii^^dh.ira O povo santamarcnsii que 
evitasse as relaçOas de J' lo Naiario a aos 
■eus campinbeiios di fabrica de  teold.-s. 
.•Kram   uns  májs   liouieiis,   una borages, 
■ireligiSo neg.iva-Jlies tudo !i 

O   povo.  revollado cim   a   impiedade 
■-d'oises operários, quiz Irucidil-os, e «d  a 
.' muito custo deixou-03 r^gr^ssar da  missa 
.' * fabrica. ..       ,     . , 

Foi enISn qnc Join Nizsrio jurou vln- 
gar-se do paioeho, purquo foi Subre cllo 
que Foraoo cabia moig a fundo, carregan- 
do demasiado a sua eloqndncia sncra. cEioia 
de imBK'-ns Iheolngicaa, sí.bre o demónio. 
D inferno e as penai elernns, mas íúmenle 

' Inapirado em ciame.i, porque o outro lhe 
roanara uma conciuista amorosa. 
• B doeda enllo. dia a dia. João Nazarlo 
vivia a espreitoro reverendo. í, espora do 
loamanto em que elle fla  aehaiae  B4 na 

Uma tarda, eram bam quatro bor.is. o 
sichrialao sahira. e o pasicTricaraonfes- 
luhio ur-ia campjUiia, arisca «umo nma 
''r(a br:>v'ia. João íianrlo viia tudo e 
p zeri-se at aede umai  ![.i iiaa histifc 
lí.iUI •jlbi'hsurViV,. u Iil,,i de j'j.;ill09, 
liumilde e f jrinosa, c-julando os üeus pec- 

. cadUhoscarde tosa si bizarro Faraco, 
íiue todo nlcraentc '' pieJoio. eai iiom.] de 
D.üs.tahiU do confissirr.sr;;! e beijou a 
rapariga plireneticamente na bo.:c». 

Bli» fugiu-lhe, atirnndo-ib^ uns copapos 
«B rif-so, 6 o pidre, rectiDí-j e arrepen- 
dido, earn o cotaçio palpitando, v.^-arosn- 
m'nte foi subindo o atrio ria i„'feja att a 
«palia do Sa[it['simo, cnd-i í- z imia me- 
aarayu »J0olhar se antranlona aachrislia, 
^ «staM do porta teebwfa pelo Jo*i K»- 

*Joa'o Nazsrl", indo ao er.íontro do Tig - 
lía fcateu-lb* nohombrod   mansinho, Y1- 
«li n- u o sacerdfito de i;ro s-ait 
"_Ni3 é ai.da, »*u   padre,   atoasDOssai 
eunlaa. 

t'.-'acv tildo 
An, flii.'jndo-' 
correu   com   J 
com ííeaWa sob- 
çanO j-o c-'^ui I'k 

—Sim Biatc- 
O OBttc ato les  ca»o 

■-"              ,rt.             .              . '1'.  tal UB. lia rii.i   uu   ij',ijíir:i,i 
guarda-ços.as a da 3- .las^e   J nuin'lovL^s -ni;.in, n-.-G3, \' e.'ima   lamiliii 
'IOUPI.WIJS, 10   cruzadores JS   'J-   clai:ÍB, Ü ,n,i5 ni nnyii^.B neíames 
de 3-,' :!,çanhoneir.y, 9 avisos,8 navioe da '"^Va  madnièadt  do sMd 

nosltt capital o qiiü gosava de geral estima. 
O seu iahimonto deu-se homem is 4 horas 

tarde, da ma do  Crinselheiro CliriMii- 
 ado ünado da- 

cbre e I! naMOS diversos. 

PARTICULAltlD-ilít; NÜTAVEL 

lia em Marselha uma família Pbtlippl 
■lüc poisue uma partkulari iode not.ivel. 

O paa a a iiiae dessa faiir.lia lú.n, o pri- 
meiro, seis di:<los em umi> injto o ijuatfO 
na outra, c aquella seis dedos em cada 
mio. 

i>s (inço tlllins üeala nmao lém : trás 
d.lies, d-.no dedo:i nos |ús o t:. ze naa 
mios e os oulros dois, vmle e qiir-.tio do- 
d09 cada um. 

Os nttos desta casal Plitllppl, uns sio 
como toda a ucnte 1 outros apresenlam a 
nlêsma curiosidade doa s^us pães o a\Os. 

ESTUDANTES CIllNEZEB 

Desdo o anuo d» liftX que a China pos- 
suo um collegio em que so aprendem as 
lingUBS franceias iii.'^kza, russa. a)lcmj]t. 
chinela o as sclciicias positivas como a 
^biinica, a astronomia, ctc. Oscsludos du 
ram cerca de S annoa. 

NessD collegio ha um systcma que, se 
fosse aqui adoptado, muito alegraria aos 
nossos oscoltres. 

Os estudantes chineles recebem salários 
em logar da pagal-os aos profeisores.Co- 
meçam rc>:ebeiioo. além de casa e comida, 
cerca de (iS por mc£, a chegam B receber 
até òOOill por anno. 

[,'nda do siibbado falli'ceu 
tamiiem nes a .capital a cxina. sra. d- Dul- 
cciina de Almei.l:i ítiidjc. ospcisa do sr. 
Jo3o Msx^v^U [tiid,{a a lilhi do - r. Anto- 
nio Alves Pereira do Aim[;ida, director da 
IminigraçAo. 

O seu enterro deu-se n] mesmo dia á 
lardc. 

Nossos penamos & exiiia. família da ií 
nüda. 

AUGTOniDADfclS DO BRàZ 
Para o carga de 1* supnlunte do 1' sub- 

delegado de policia do itraz, [oi iiouioado 
o cidadSo Joaquim Alves dos Siiitos, 
actual 11° supplento, sendo nomeado para 
asto vaga o alfur^s Benodicto Josú Fer- 
nandes. 

KOLlíaTIAHLOSOLUOS -Dn. Car- 
LOapEitaA. ei-proíuõíorde clininaophtlia- 
Qiologica por con-urso, ualini Jersidada de 
Inuabriioli, ux-proioEior do miiestlai dos 
olhos, por conca se, ca Faculdade daMedi- 
ciaa do Hio de jai^círo, oialií.:* ^'i vários 
b:ispit;.es, com viuto annos de pratica da 
eauccialidada. 

Éeslilenclaa consultório, rua Dirslta n. 
le A.—Tdepboaa tt.-^oiiaulus de t 
aal. 

Aliando a ebtmiidos para lutada capi- 
tal. DiapEe do elsoilcntoR api>sentca para 
1 alamcEto de cllontesde qual luorclas'. 

FOLHETIM 

EDGÈNE    SCRIBE 

PIQUILLO ALLIAGA 
OS wm Ko TUPo DE }msn IH 

VESiXO DE 

Gallherme RodcigniMi 

..   . '    ■^■ir-; i-.í.:íí",á^:,-» 

Arthur Hud^e da Siiva 1 
Pedro Cândido Cintra he 
Itrenno dos íianlos. 
lleiíalo Silvuiri. 
— lieprovados 2. 
—Xâó compareceu I. 

Ilesullado dos exames de b.inlem 1 
, ronn-.,iEz 

Pienamenta 
luorte Pinto Ktrrai, 
unna Barbosa, N's> podo ter b 
■Xarvalho It-agi. dos lundainenlos 

■*iii de Csrv,\lbo. .       dn mslrucçio pi' 
IBi-eiro Linlra.   . Foi esto o dei 

> ivira da Cunlia.        , riniitilo de la^'l 
„.■ MsgAlh.tes. prai'es<ior   puLlici 
"m - Lrmc, 

[ui.ijiiíira da .Siiva, 
Simples'iiante 

fe Campos Tuleli Junior. 
do Lara Campo;. 

Iiiin,!'» Macbad.i. 
Iraz Pereira (iomes. 

Jonrcs. 
—Bflprofado i. 

FflKMLEI 
Plenamente 

Albírtide Oliveira Coutinho. 
Jcsií Nanes Cirréa. 

Simplesmente 
Rabricl Pentead,->. 
Tito Ferreira de Carvalho. 
Antonio Ttiielra Mcndos Filho. 
Arlindo G.irila da Luz. 
Raphael Correi de Sam;>aio. 
Pcfsano Pacheco o Silva. 
Ant-.nin línlaü) de S-'uia. 
Kiizíiiio Uiikí';. 
Ü;djfrado Gouiihra. 
JOS'! CürJofo le Moura Brazil. 
J.s.í Vuono. 
—a.-prjvado 1. 

ARITllMCTICA t ALOEBUA 
i'loni mente 

Cimillo Cecilia da Assis Coimbra. 
Camilla de Leills P.itlieilo. 

Slmplesmerite 
Arclianjo Soares de Azevedo. 
Luiz de Ulhija Cintra. 
Ilnzilio Soares Muniz. 
.\rislides de Sü.iza Mello. 
Trnjano Heitor Pinto Martins. 
Leôncio Ferreira G-^ys. 
JoS'} Ayres Netto. 
Lcvantãram-se 3. 

Hoje serio chamados a oral de : 
ABITHMETIi:.* £ ALÍlEnílA 
(Sslan. Ci5 12 horas) 

Mariano Silvoira. 
AmadAo de Castro LisbUa. 
Aceiíor Silveira. 
Gabriel Penteado. 
Maurilio Moraes Pereira. 
Abilin Pereira Sampaio, 
ahxind-e  Manoel  Itiboiro   Marcondes 

M.'^Ch.ldo. 
Antonio de Sailes Teixeira. 
Haul Soares de Almeida Bicudo. 
Pedro Dória. 
Alfredo Lisboa. 
Raphael Corrêa de Sampaio. 
Arlindo Garcia da Lu:. 
José.t^^os Gomes de bou.a. 

'*? '    AÍOEIín* 
•^ JSiilpu, c, ai 11 horas) ■ 

J'lse Jídiljj-ííVMHcIíer. ' J 
J0ÍIÚ V.,aits.   ■ 
Tonipiiiii Junior. 
Ylientort.nros llnrvalhaon. 

l-OIlTUUUEZ 
(Salan. », à-n II horas) 

Fortunatii Pertilra da Silva Lama. 
Am.iden Goiíieç Poyares. 
Ui^v.ald M.irques Pinto. 
Jínenal Percim-trima. 
AlV.inao Vidr.i de Almeida. 
D.ivid do VnriíSi Givalh-iii-.t. 
Custodio Vioir.i da Stlvu Filho. 
Ail^.iborlo Cord;iro. 
Maiioal Ferreira d.ia S.intos. 
Cicero liui'io Leonel. 
Aritmio iliheií-o Filho. 
So^i Honi'acio Bulcio. 
J^iíü livarijtj du Paiva. 
Fjriíando Alves do Toledo Blak 
Ignacio Salgado Silva. 

(lEOUnAPHIA 
{gala 11. t.As U liorai) 

liuul Alves F.igundes. 
I'rauilsco Teixeira Junior. 
llu|T^lino Persira dos Saiilos. 
i.Míf. Monteiro de Castro. 
0i:tavij do Amaral Gurgcl. 
Lucas Jorge do Slquoira Franco. 
Alcides Ferreira de Gíraurgo. 
íi,í^ Chríso^it imo do Macedo ãnimaraes 
Jos'i de Macedu C .stn. 
Piaininio Ferreira de Gamargo. 

BELIiM DO DlidCALVADD 
I)::aliZOU-aR nesta comarca, DO dia 1! 

do oorronte, a *•. sessfto do jury deste 
.-iuno, ^endo submetlidos a julgamento oa 
i pioccEsos quo ao achavam preparadMi. 
Presidiu aoS Iraballios o dr. Andrade Gui- 
marlcs, sendo defensor dos 3 rúos o dr. 
Amâncio Penteado u promotor publloo. 
dr. Virgilio Caldas. 

Os raos foram  absolvidos. 

Pacnitlade de Dirclo 
!.• s^We (Jurídica)) 

Rasullado dotaiamai do dls II. 
Slmpleimenle em Ramano 

Lindolphn de Almeida Campos. 
Hanoai Nogueira Vlotli. 
Alberta Ferreira da Silva. 
—Ileprovadni  om Romano l, Commar- 

elnl 1, Uriminal 4, Oivil t. 

Ueioltada doa exames de bonlem : 
*.• A^^■o 
Plan amenta 

Joiud da Oosla Lare. 
bimplaimonta 

Itaymuiido da Silva Cunlia Pilbo. 
I- ãérle (Jurídica») 

Simplesmente 
A'fredo Penteado. 

Slm)-1esmente em Itomano a Civil 
Antonio Sal galo Bicudo. 

Sim pias menta om Criminal 
Antonio Carlos Pereira da Cunha. 
— Reprovados em (.Commercial S, bivll .', 

Criminai i. Romano £• 

l|.ijc sarao aliamados it prova oral: 
!■ senV (Jurtdljas) 

(S:ilan.S. Itll horas)      1 
KudoxiJdo Fiaucircíto. — J 
Jayme llnto do .Nascimento.      T 
.loaquim Josd '        J'.   '    ..■i.-i-i!'S(> 

 ,„„i.    dimsulUmti * Francisco Manoel Oomas, eliil 
ourlnarlo.   Oimouiw &,v«riiio,Jo»d do» Santo.. capiUod» gulf prlnila O «aato ,„    

iilor 

IJDIIUV   ■»,     ".. 
I es'|uerdo por 
ade do emlor- 

daío"3ri:;Hc7.rdesí«»í''"'«'-•■' 
•nM  aÍTAironlo  yíaqlim  da Silveira, 
resldenla «m P*trocinlo. u.i.iBn 
- Uilraciloda nmacatarata «n»j'>'"»' 

preto africano, cim 6U 0"nf* ''',;„,,; 
(.igo ha W annoi. O operaao "=o'''™ » 
vlslado olho dlrelio, nlo nadando aer ter- 
miuada ■ op«ra;la no olho es 
eauM da  extrema Indocilidade 

"- Urolhrolomla Inlarna em Kll", luroo, 
que sjff/ia  um ealraitamoDIo triíunlco aa 

— curaiígem ou laipagom do ulcro em 
4 lenhoias, ulí^^ciadas de inelrilee chroi.i- 
cas. ha luuiloa annos ; sendo u nperacUi 
stgnida da nlllvlo immedinlo dos aoITrl- 
meiílaB, , 

Todh» esta» oiioradoa achain-ao eoniplu- 
tamtnte restabulecldoa, n»o tundj i.s ope- 
raoflas provocado aooldanta algum; os 
doantei mo tiveram nom  a  maia llgaira 

(ia'p- e S'. oparaç», o dr. Joio Tolael- 
rfc fel ajudado pelo disdoelo clinico ubc- 
rabenso dr. Josd du Oliveira Forrrlru; 
a 3>. pelo dr. Kduaido Uonlandon o na 
!•. pelo dr. do Lucas, contieeldo clinico 
da Franca. ,   , , 
'O que ahl nca nHo O reclama pnra o lia- 

btllssimo facullivo. cujoa mortloi, intal- 
llsohcia u Imo medico loriiaram-n a por 
damais c .nhecid'. 

Alllustrada capital paulista iiaberA aco- 
lher moritoriomento ao dí. Joio Tuiitíra 

■ p.. .   '   -"! r.^t •«iriliHleoer siiU'Con- 
-. It   1 • ..-cic, ,     , 

" 'i.jT-,   ',;   n.  l!,u   '!a   "Oiirtii líO 

íôrcio b í-ina-iças 
1.1 n." r 

da bairro uo inuo.' 
mVdinho, «in llapetiniiigii. S'.licilnndo sua 
rnini';lo pura a capellu da Conceição ao 
me^mo muaicipio, 

Cf.  iüAHü-íTjiKÜAItVALHO, mt- 
JJi-.o t oaoraior—lante de medicina 1 tua) 
JB t"atuldaJa do Diruito de S. Paulo. Hesl- 
lencia; t<ii< d-. Lihordodo n. SS-A Conr.nl- 
i^ria: R:i» .\Urechid Deodoro n. 11), das II 
bnras da inaniil *■< 3 da tarde. 

PÜlirO   FliLiZ 
l!ncerrOU-sa a 2J do corronlo a SBisãO do 

ju'v de,.la comarca,  Isndo sido snbmettl- 
do'a  julgamento   Joaqnim   do   Camargo 
Peutcad.i, accusado do crime de homicídio 
Eor imprudência, na pessoa do menor Huiii- 

erto. iilho do professor Freitas. Defjn- 
diilo pelodr. Silvino Faria, tol ausolvido. 

Deixou do ser julgado o prelo Mathias, 
por imiiedimcnlo do juii iie dir.'it", que 
ji tinha presidido ao primuirj julgamonto, 
e por nao tor podido Ir presidir ao novo jul- 
gamento, o juii du direito de P.r.icicaba, 
;;jnvIdado para Isso. 

MULTAS 
INilo fiscal Josd Arruda foram mullndos:' 
liin 3flá cada um. por infracçio do nrt. 3S 

das p09tu as. o negoclanto Carlos Roque- 
fungou n tnulla). Juliano do Olivoir.i Fran- 
cisco Rolri(;ucs Bittencourt, por falta dc 
limpein nos quinlaes e latrinas ; 

lim 30i o açougiiel o Cypriono Angelo, 
por ter a venda na .içiuge, ú rua Duque 
de Canias n 7 A, carne deteriorada, nrt. 
147 das postur.ts, o finalmente om 3(U000. 
Francisco Rodrigues Bittencourt, art. SUO 
das pisturjs. falta do respeito na pessoa 
do mcrtioo em serviço. 

Em 3iJi. art. 83 daa posturas, Josd Vos- 
sorani, I >ita de limpeza no quintal, na rua 
Amaral Giir,;el, e Pheloteo Ueneducci. na 
rua Sele de Abril: sm lOó. Josú Pontoado, 
por falir das^tjj da a,juas servidas para 
aruu 

MAIS UMA DO Dli. CASTRO LOPES 
Rfifere o «Jornol do Commerciou : 
oPorguntaram uma vez ao dr. Gistro 

Lopes porque razan. ten Io nascido Josus- 
Christo no dia "ii do Dezembro, cnmo 
coníta dn liistoria, é seu nascimento cele- 
brado à meia-noile de 21. 

K o dito doutor, quo é um diccionarlo da 
cr.rno e osso, aberto sempre ít curiosidade 
dos seus coltnnaos, respondeu o seguinta ; 

e.V razíiO porque celebra aigreja cbristS 
o naSMmcnto de tJesus-Gbiist), A meia- 
noile», do dia 24 de Dezembro, have.ido 
elle, como fi constante da bÍ--.toria, nascido 
ii 55 do Dezembro, mo parece ser a sa- 
gninto : 1 
. SNTIIII-tvihis as -RBgaevvinlaQ do mesmo 
modo o dia : entre os Italianos era outi'ora 
c ,ntado o dia de nascimento a nascimonlo 
do «nt; o entre os antig.''Sjndeii'<,de occiso 
a oocaso ; o dia astconimicj. comn l^dos 
o Si'ti^m, d d.i lUL'iO'dia a meio-dia; ua 
nossj dia civil dj moia-noile a moia-noito. 

Por coiiseqiiciici.i. todas Iíí horas dec^ii- 
Tida>i d'rido o o^caso do sol 110 dia SI, atâ 
aiUiEcasn subsequente, pertencem ao dia 
ti: de suite que para os juduu.^. IJQSUSD 
ns'iefiu oelfecvivameutoo 110 dii 2õ, scia 
hor.is depjis d,) pórdo SL,1: hora quo entie 
nús, conespondo li muia-noiti do dia ?i.i> 

D'ajiii se infere que até h ja tcniií! com- 
mnuoi-ado o natalício de Cliristo, como so 
fos.HtinoÂ judeus; porqua n.'^nhuin cbii^- 
tlj. nascido li moia-noile do dia tía de 
Dezembro festej^krú o seu aiiniversario no 
dia iã.i 

S. Pi 

Cambio 
COMMBUCIO li INDUSTRIA 

SD/tf.   á el$la 
Londres IS l/l 

BANCO DB S. PAULO 
90/d.   á Blila 

líluidio Aivaa de Araújo, tltarta dâ«uaN , 
dl naciimal e alullor 

Kelicm Aut>nioG(illianto, Danetant* 
MuUiriiiim Ferreira da Houis, elaltor 
Anlonin pereira da Andrade, fuarda-IlTroi 

u eleitor 
J^a^iuim Louranfo da Avtla, alsltor ' 
udorico Ferreira da Camargo Junior, altl- 

Arthur Furralr» de Camargo, «leitor  , 
A>ituiiio Joail (>oinii de Camarga,  «]e|lnr 
José Ferreira de Camargo, nigooianta 
Sebastian do   Ávila,   eopido   ajudante dii 

nrdeiM ila guarda iiaciuiial o ol»iiar 
Carlos Walder  Junior, teuuiita aeeralarlo 

dg liii bitulhlo. eluitor 
Francisco d" Siqueira CaslrA, elaltor 
Di-ltim Marques do SnnnfloaTeâ, «|(MOF<-< 
Francisco Carloi SiinOis, eleitor 
Joaquim P. di llocha UAmaruo, elailor 
Jose do Amartt C-impliiDS. eleitor ''     1 
AbUio Antonio Ladoí a, nagootanlã     ' .. - '' 
Gniilterme BuKcb   eleitor "^ 
Jotil llunio llodriuuesde Almeida, «lollar 
joDé .Maiblas do Puula, elA,tor 
Jorge Busch, elaltor 
MLIIIOI:! M-irtini Pi^ralta. negociante 
Pedro Ferreira Cnmpanho, elelton »j*,., 
JosO Ferreira da Guiiba, eleitor 
Scbattiko Firteira da Cunha, «laitor 
Antonio D'amico, negoclantei 
Antonio Martijis 1'flrulU, negoclant» 
Antonio Furrnirn. eniprolleiru '  ', 
JosiV HihcirndB Hilva, elailor 
liiavaimi Hulli, opararia 
(Jiuaeppu Nncci. operário       -   .  1 

t.    i„io i'o     J- .'i'fiHln, fti/o">t*í    '. .^ 
l.uiz 1 iii">t>'' '■'   fti'iiio, BIJUILr 
.V'-re I'   lu l,ji. 1 ;'crtii,t| aleiíor 

I'lluh/.ikrniiva. lavrador 
UM,M> ll-V    ■'•"'■'■«» 
t.V.'jilioítpNir'..', '^^!« 
tiíl     (■/lUi^Míi-í . ae^ori-iolo 

I'-    :1sii.. ' .'''<>'i<i d.D ilni.'oi, «laltjr 
.  i-, .   jj„;.,lTT. ^  (UV(r;J..T 

'!■.    !■.',,■..■, .1 ■:,! M..i;4i;ia-s, -lo!['jr 
JiisO l*vreii» üu-i-íi-;,.. "1- t-^- 
Anfonlo Ferreira da Silva, elaltor- 
José Ferreira da Silva, oNltor 
ladrei Dias do Catlro, eleitor 
Buraldo Pereira Garcia, eleitor 

■  1 

1 

Londrea  . . 
Paris  .   .   . 
Italia . . . . 
Lisboa, Porto . 
Portugal,   . 

BRITISH 

Londres. . 
paria. . . 
Hamburgo. 
Italia. . . 
Ctew-Vork. 

II 1/4 
m 
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Londres. . . 
Paris.   .   .   . 
Hamburgo. . 
Italia. . . . 
Lisboa. Porto 
New-York.   . 
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.1117 
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13 
731 
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(t Bl»ta 
13 
131 
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■At 
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ASSIí:.\IBLEAS GIíRAUS 
Está annuneiad» a sognluta . 
Da Companhia Lavras c Metalhurgla, no 

dia il do corrente. 

CHAMADAS DB (lAPlTABS 
tfstSo fazoudo cbamadaa de capitães os 

leguiutes bancos a companhias ; 
Da Companhia Mellioranientosde S. Si- 

mSo, d* chamada da capital, IO '/., por 
acçio atã 5 de Janoiro. 

BAMUOB POPULAH  B DK PBR- 
NAMBI^CO 

A Tbasonrarla de Fazenda  deste Usta- 
ío recebe em pAe^mentos  as notas   dos 
Bancos Popular e da Pernambuco. 

BBCOLHIMBNTO D)i NOTAS 
Foi prorogada até 30 de Jnnho de 1S33 o 

iprazu  para o  recolhimento  da.s notas do 
Thesouro, que terminava a 31 do corrente. 

V. m^í wm 

DR. JOÃO TÜIXIÍIIIA 

Este illustre clinico brazilclro no espa- 
da  de   três   mezes que esteve na visinha 
cidade de .Vra^i, cm visita à sua eim, fi 
milía, operou 13 doenlos sondo as opera- 
ções seguidas do melhor resultado. 

Os opcradoí süo os so^uinlos : 
—António Canudo, (illio do importante 

fazendeiro  António Cândido   Alves,  resi- 
dente no   município   de   Patrocínio—R,is- 
pagom do tibia cm consequência de carie 
syphilica desai: osso. 

— Tiburcio de Alvarenga, abastado fa- 
zendeiro do município do Araxá—Ampu- 
tação do pé, 1'xigida por uma carie tuber- 
culosa do calcaneo a do aslragallo, acom- 
panhada de nuiuerobas  Ustulas. 

.-Amputação total do seio de uma se- 
nhora, dovido a volumoso carcinoma. 

— Amputação do anto-braço em uma Il- 
ha do sr. Francisco  de Avlia, que osmo- 

nas  rodas do 

o CtPITlO lOlO BIPTISTA íaLSIlRO 

—Esse negocio perl<:acla-m« sd a mim. 
Dfsda o piincipio da noite qua e5lon alli 
defronte, na rua. 1 

—Afozeroquef " '...i.i   ',      j 
—A rondar e > esperar. ."■'..".? 
—O que» j 
—Uma occsslin priipicie. e apparvcea | 

uma.., foi call escada. , | 
— B onde a apanli:]btcT - 
—Km fierile da estaiagem, cm casa de' 

TmiUlo. o alfaiate. 
—Tira.>le-lb'a 7 

oA Inania Irmandade In A janclla fechou- 
se apressadamente, o tat embuçado saltou 
em terra, o fugiu. Eu agarrei a escada, cn- 
coslei-a ao muro, o aqui mo tens. Agora 
descamo?, anda; apezar de estarmos aqui 
bem, muito melhor estaremos IA em baixo, 
na rua. 

E os dois amigos reunindo os seus esfor- 
ços, levantaram a escada, deixaram-n'a 
cahir para a rua, o Pedralva teimou com 
Piquillo, para que descesse primeiro. 

Neste momento, a lua occullava-se por 
detriz de uma espessa nuvem, e tanto o 
muro como a estalagem e a rua, ficaram 
em completa escuridão. 

Pedralva nla podendo vir também o seu 
amico. dizia-lho eni vdz baiia: 

—Dosco com cautella, olha que a a cada 
é bxstanle comprida.  Já li est&s em bai- 
xo ? Nao respondes 7 

—Jii cá estou. 
Mas ua Dccasião em que Pedmlva se dis- 

punha a aeg;ill-a, uma vigorosa rolo lhe 
arrebatou a escada e agarrou fortemente 
no braço de Piquiilo, 

Ouviu-aa enlao uma voz grosseira, que 
dizia : 

—Querer imitar-nos, escalando muros.- 
e fazer-nos concorrência! D'onda vens tu 
desta ffirmo, dosaitrado7 

lira o capitáo Joio Uoptist* Bilseiro 
quem assim filiava, o mesmo quo da ma- 
iths. ra praça publica se havia pronuncia- 
do lio onerglcuoenle a favor do» fitros de 
Kavarra. 

—Meu senhor, exclamou  Piquiilo a tro- 

—NSo importa, bas da seguir-nos. 
— Nio p^sso. ÜoiKc-mu, ionbo um ami- 

go á mlnhaicspeia. 
—Anudu liatdaliai 
—Km cimik do muro. 
B Pedralva gritou 'í do sen posto: 
—Sim, mlfi*!roller, uao lho faça mal. e 

Ja  à parede, para   que eu 
quando nXo, grito por 10c- 

itfiis que acompanhava o ca- 
, 'or uma piatola que trazia í 

cintura, e , ^ 9 Baptista o Uoteve, dizen- 
do-lhe : • I 

— lídB « .'.'- lu-íítorT Um tal ruido a 
osta Hora. . o porque I Q'estes dota pás- 
saros noctu noe, so me baala nm, « eaie 
lavo-o comi igo. 

—Soccocfl , soccorro! gritou Piquiilo. 
—Soeeor'rtl repeliu Pedralva, que da 

SUB p:i$i(to blevaju ainda melhor sa bziã 
ouvir. i 

Os gritos I foram escutados pelo admi- 
nistrador CoéTlo e os seJS convivas, que se 
cinservaviiui á mesa do banquete, c nnm 
instJUle todpa corrarauí is jaiiellas a ao 
pateo, , 

A esta grande o Inesperado tumulto, o 
capilio afoatou-se apreimulamenla com o* 
coiopanhoiros,  levando  comalffo o pobre 
1-iquillj. 

J.ilo Baptista Balseiro, que tinha usado 
sempre de nnmes diversos, era de origem 
pouco contiecida, e vivia c m nm certo mva- 
terin. Uns dizi.ii'> ser napolitano, e oulros 
atTiinçavam qne   era m./uro de   nascença ^ 

gou completamenlo a mao 
um engenho. 

— líxCrac^Jto  do  um lipoma da vulv?, 
pesando mais do  ãUO grammas, que com- 

Doiis   Cnrrcgon 
Nús, ab:iÍKO assignado9, cidalilos lirazi- 

lairoi o eiflitoros doíle mnnicipío, protes- 
tamos contra as censuras quo lêm sido 
ilirigtdas contra a actual iutcndoncia e 
aS3Cf;iiriin.i3 & mosmi toda nosi.i adbesií i 
e .ipoio, por ser cila digna o mnreced ra de 
todo nosso reconhecimento, pelo modo cor- 
recto e criterioso com que tem diriíJido os 
nug.vcío.i do niunicipio. a princiíialmciite 
pela huinaiiidado o generosidad./com que 
se bouvú diiraitto i. c:iideiiila, quando mui. 
los do liús abandonamos nossas casas e 
nonos bons. 

T.iinbem prote.slamos solemno adbosSo 
áo patH itico governo do Estado n\ pessoa 
do pieclai-o cidadilo dr. Boriinrdlna de 
Campos, protestando mais, nosso apoio, 
franco e leal i Republica. 

DJUS Correifos, 12 de Deiembro do 
1892. 
Fernando de Barr.iS Galvão, tenente-coro- 

nel  couiinanJa.ite  do  Ofi  batilhai   da 
guarda iiaCloiinl da comarca a eleitor 

Luiz Meudes do Amaral Gurgel, capitão 
cimmarid.-iiitc u eleitor 

José Pinto Uuarto. tenente, eleitor 
Ca:nitiü Goulart  Peroirà  de Miranda, te- 

nente, olelttr 
Autoiílo Jtsd Corria Junior, alferes, elei- 

tor. 
António Alves Pinto Guedes, eloílor 
Antonio  Francisco Ferreira de Carvalho, 

capitão commandante, advogado eleitor 
Josc Francisco de Qaciroi, eleitor 
João Baptista Leite, eleitor 
Victor Antonio de A. Pinto, eleitor 
Henviune He^a, eleitor 
S036 Ceslari. negociante 
Dr. Carlos WnlJer, capitão cirurgilo da 

guarda nacional e eleitor 
JoãoA. dcMIrao Mello. capiUo da guar- 

da naulo ai e eleitor. 

Ãncelodo Luccnio, laviador 
VLNssIino de Souza Mattos, oleilo^ .   . 
Vendrame Koirce.- lavredor ...,,. 
João da UnnliaBiaglt, eleitor '  ' 
Jo-é Garcia de Oliveira,reitor •- ' '« 
Aiil.l> Rodrigueíde Moraa», lavrador  .   ■■" - 
Belarmino Frui.co de Cainarco 
Sebastião Adf,rii.> da Silva, eTellor _ 
João Pascolali, lavrador 
Mai Kngenio, lavrador 
.ibai! tlartins ds Souza, negcctante 
Be armino Thomar. do Arruda, operário 
lirnesto Leüo Hr«'.il. nleilor 
Dr. De^cUclano Pegado, medioo 
Vicenlo Mercau..nl-j, iiegocianlo      ■    ■   ■■- ■- 
Fratici-cí> Belhicci, negociantli 
Domingoíi Bellucci, idem ,..■,' 
Coetano Perna, idem . <■• - 
Antónia Borrolli, empreiteiro 
Itapliael íjinioiiotti, operário 
Vtcencio Simonelti, idem .'r 
Abbibo João, negcciantu 
JoaoMiauoido Olivelm, clettor- •     ■,   ■' 
Nagibe Raphael, negoclauto-      i.-i,i9jLt     ^. 
Domingo Nuncci, idem 
J0S6 do IiifOia, opfrario'       ' -i;,-, ., ' 
Fraiiciacu Nuncci, idem 
F<'rna:Ldo Uussi. negocia.ite eleitor 
Viriiilio José Olympic Pereira, elelMh •■■ 
José Malta. neBÒcionte.elettor   ■'  . ■ 
Daniel Gilli. eleitor 
Alexandre Caputli, negoalante 
Ferr.-inta Jlanoni. idem 
Brniüo Carlo, operário 
Antonio Carioflfa. idem 
Giacomo Uyatti, negociante 
Saint Cluir Ferreira da Laz, eleitor 
liiMiediclo Severino do Oliveira, tdeM ■'" 
Josd liliaa da Almeida, idem  . , ^ .. 
Aquilino do Godoy Penteado, idem 
Eliai Carlos de Campos, idam 
Josd Cesário Monteiro, idem 
Joaquim de Oliveira, tenenle.jla G. fl.« 

eleitor 
João de Arruda Leite, eleitor 
Mariano de NuncI, operaria 
Beneficio do Souza Quito, eleitor 
Djmiuf;os Gomes Martini, alferes, alellor 
Ignacio Mame le Uori^cs, eleitc r 
Jacintho Theodore Perolca, Hscal, eleitor 
Joaquim Corrêa  Guimantes  Netto, nego- 

ciante, elaltor . .   ...   ...,^.   „, 
José Pultomatte, tenente, eleitor - 
Antonio Putlomalte, eleitor 
Romano Mcntacna, aiftkiale 
Francisca Anacleto de Souza, eloitof 
JfisiS Aquila, negociante 
Galio.Omesto, lneiq„ .. ,  , 
João da Andrade Fogaça, eleitor 
Antonio Hendea, eleitor 
josd Nicol&u Sinii, idem 
Sernftm Poreir* Gularlo. idem 
José Pereira Gulurle, Idem 
A.neiino Mendes, elaltor 
Uahriel de Oliveira, neK,iClonla 
Garibaldi do Luiia, elditor 

.V-í 

toer, tfitã mttjto enganado, eu não sou nc- : «^lle. p'jrdin, nao se importava com as opi- 
nbom ladrão. } niõjs doa mais. .\ famili havla-o abandi. 

—E que tinha, que o fosses T { nado, o que Ibe fura coaipUUmaute índ,.'- 
—Mas não sou. r.jBaoço-lha. nio ma Oc-   faranls ;   a   terra   da   sua   naci.nulidmda 

capo em lio vil olflcio. | também lhe  não merecia a menor impur- 
È Piq'iillo.aeo'.iu apertarem-lbe o braço \ laiicia.  e nA.! prcftrla pAiz  ii^^um   porque 

'. com lauta forca, qne a dSr o ob igou a dar , tiiiilo-os ptrc..rnitu ,fuaai todos, nuoca lha 
nm grito. filra  permiti"!:   p_-rmaneeer   cm nenhum 

incom modal Iva. a desordem eslava em lo- 
dsu parto, a vigilância das authorldades 
dormia a  somnosollo. Kra cxacl.imanle o 
3ue convinha a João Baptista, e depois 

'uma vida ei'rsnto o agita-la, rcsalveu-so 
a listar a residência em Uesponha, que era, 
por asaim dizer, quasi o seu paiz. 

Na realidade, u capitão era ds Origem 
portugucia ; linha jã alguns annus quau- 
do. no reinado do defunto rei Pliiiippe li. 
Portugal foi reunida à Uespauha. 

Um dos pvmcipaes fidalgos portugue- 
MS. D. Henrique, partencenle áfamiliade 
Villa F'Or. vendido secretamente a Philip- 
pe II, linha conttibuido muito par.> esta 
con'inista c recebera em premio dos seus 
serviços anti-nacionaea, o titulo da conde 
de ; autarèm, qua Philippe 11 Iba conee- 
dora. 

Alguns annos antes daquelle facto his- 
tórico tristíssimo, pioximo ao dia de São 
Joíio, o conde andava ciçando na Serra 
Dorso, uma dai mais bellas montanhas do 
.Ylcnilejo ; HUrp.-eliendil') pola tempestaile, 
viu-sB obnjíaao n rtfugiar-se em uma 
pcasima G3t^l3,iem que era a unlca que alli 
se encontrava, 

A patrúi, milhar da ua contrabandista 
qua cstjva auzcnte, fiii-lho as honras da 
caia. 

Jeronyma, que assim se ctuunavs, era 
uma rapariga muito galhofeira, mas não 
prJiJi.iva pela boniteza, comludo o conde 
de Santorem .igradou-ae delia a passou 
todi a noite sísinho era sua compaaliia. 
ralirindo-se na raanhi seguinte. 

Ainda não havia completado om aooo 
dtpois deste acontecimento, «slanJo o 
condo socegado no seu eu:i,llo, aiUiad.3 
ar. margens d.; Tejo. Ihí vicr..m aniiun- 
ciar que uma mulher di> 

O filho da Jaronyma, voltou as costa.j 
sua antiga hospedeira, o mandou-ltiu dar 
pelo mordomo vinte e cinco ducaiiL's coin 
a expressa probibiçío da nunca' maia se 
oprosenlar na sua presença. Foram ealas 
as únicas rolaçcos que existiram aomorn 
entre o capitão e o nobre auotor dos   seus 

iSJoSo Baptista era alto. tinha boa prosen- 
çn, e aemelhava-so bastante a sau nae o 
lldalgo, duma maneira deveras assuatodo- 
ra paraa honrado sou outro nae o con 
irabandiala Jeronymi Balseiro pordm 
esto menos CIOSO do sua mulher, do .me 
da agua»r,lenloeòa carabina, noiíco HB 
mqjietou gae o fiUi.i sa não parecssie com 
elle, e tão deprsssn o viu mota crescido 
lpvo;i-o comsigo para a montanha, ensinan- 
dülhe Iijgu a atirar com a carabina eior- 
cloio  que elle   executava   parfoit^menlfl 
.~''í?',"i''?"'^'' '^"'■*!'"" a desenvolver- ao por lai forma, que em pouc) temoo se 
poderia considerar um.coiijuncto das mais 
pernici .sas qualidades; era f(tcil de move? 
lemelbantos resultados, atien" ■"- -- 
sangue, que lhe corrU Qas veias 
ca;lo que recebera. 

J,-     ■■ 
4 i. cdi)- 

Alemtejo, onda nunca mai« appiroceíi' c,ii 

«r toTr^íi^taT" '' '"^^^'^^Vi^ 

d,Mis^vr^srm'trda^?^,'>- 
pre folgais, porque o capita gosta-,^^°!" 
comer e da Beber bem do ^r amíí^ "^^ 
sar de tod :9 o, praieres davioT^^''^^' S']" 
palmentcdB pi» elas, "h;;;>^^,« P"nci- 

,., W: 

e,   impuaivel, de   'Toma senUdoi.   Bu então, dei um grito I       -~£a uio sei nada. lossdaana froüsito. A policia era poB:o !    O OMtl: nãoijur 
«11 .■'^-■ (CntiaA^. 

^T- ':&-•.- 

Francisco Spverinn da"SilVa, eíe^for 
rieverino de Figueiredo Dantas, idem 
Pio da Figueiredo Dantas, idem 
Francisco Ferreira de Carvalho, idem 
Lino Berlolui, nogociante 
Carlo Belluce, proprietário 
r^uiz Colognesi, idem ..-   -   - 
Daniclalü Colesli, artista... , .„ ■  ■ M 
Daniclelo Adolfo, idoin • * 
ídami Arthur, proprietário '      , 
Etorc Bandani, idem ! ■   w   K . ^ * 
liuigi Viça. idem   .^ ..: ,.   .   ;... f~ 
CoEjri Genanli, idem '^' ,   , 
Angelo llranolano, idem , ■•   " 
Carlos Viaggln, iaera, '      ..--,.*..■■ 
Primo Anaolo, professor 
Salvatori M.naca, arllsla 
Caelano Gnrrafilo, idem 
LuigI Forro, idem 
Giustino Bhino, idem 
Buiifa Umberto. idem ,-' 
Luiz Itunzani, negociante 
Lúcio Josd do Carvalho, lavradoc- 
Fracclsco Coriiclio de Olivai.rB, proDrie- 

Josú Franca do Oliveira, Q}«l|Dr 
Isaías Cândido de Camúeo, iJttrn 
António Lino Ferreira MOMPS   uiõitor 
Paulino Lopes Peisoto, p>:oprAi[Írlo   ■ 
Jonas Bernardo da Lu^   ides».  ■ #. 
José Luií da Silva, U'',jjU     , ■ 
íasé lieniamin, pi-^prietaTió, ■ 

^'^^^.^A.. n.^0. 
Jo^lo^ Ma''ti||3 tia Almeida, únoute e "elol- 

^^«^.slo Marcondes Coza^, Unènte e elei 
, '.or _■.   :...-. :■«. 
Josd António Cezar.- elaltor       ' ' 
Augiiatlnho aornoas. ,ídem ,■,    ' 
Christobal Hozãlèr- Wm '■'■'' ' " 
(iregon.i Laborda.' idem -'        ■'-■i-'-' 
Victor Augusto i'.Amnrsl, idem. 
Joaquiip Attiune j d, Paula, Idem 
JoíiuVagunde» ■Barbosa, idem        '   ^ 
Josú CaittUdo, T leitor ■•     ^^~^ - 

ei* lo'^'"**"^' ''" Alwo'd». negòctinto a 

.MoyçBSBal.txjssde Almeida, negoííãnto _   '. 
Franoísco 1 >e^a do Paula, dlblttF-- "      *"V 
iiharcio h-crroira, eleitor 
iínrcüimo, José Ferreira, Kwrãdor 
■rose d.i   IJTUí jlreias, nigocianto 
SlBiioel   £aÍE-Leiiiea, idem ■'' 
.4niiinio, líerreira Thiago, lavraifõr     '- ■    ■* 
Jnstiiu.^ Pires dos Sanloa, «teilor    > -.' 
viocn ^ Henrique de Carvalho, lAvradV   , 
Joio ,Vicíiiio de Assumpção, idem    "   ^ 
JO'W.Bap'ialn Ferreira, idém "     '■ 
Jof ,5 Francisco da SiiVB, idem .       ■: 
ij'.JsUvr.J. Marques eleitor        ,:. , 
J'jsi Yaiantira Borges, idem   _ 
/"(tol- o Haimo, nego nanio « etifUr ■■  ^"r 
Joio'jaiasson, eleitor      .-.,'   , . ,   j.» 
j' 'V* isan Santo, lavrador .  , 
I^uu , Xuretla, ncgocianto 
jí*' loa Biiuf;r, eleitor 
^' zario Dibeiro de Barros,  major taora- 
^   lario geral da guarda nacional o eleHor 
- load Rodrigues os Sides, lavrador 

Josd da Silva (Juintaes, eleitor- 
Custod.o Pereira Goulart, Idpn .   ' 
Bernardo Maas. idem. '■ • ", " 
Josd Venâncio de Azevado, tdm r*<^:f' 
.Frederico Finck, IndusUlãl        >   -    , 

ÍGermano Getter, eleitor.       '.,  , --;1»' ' 
Todas as firmas supra   eSlab rCalBaU^'     ■ 

da^   pelo labellilo Sebastião de^Afila.  .       : 
Dous   Carregos,   IB  de  DoHBbro da  ' 

.' Declar«çla    ."^ ' "- ; . v- 

r noiaio que coRsüluo nau prociirador 
o o »wi,uel.ta Luiz A. Pereira dos Santos, 
pni a tratar de todos osnieus negocioa em 
S:. lios 00 em qualquecculcoiogár. daela- 
rao jjo sem effeita outra qualquar procura- 
ção I por mim passada para oa mesmos fina. 

: Jantos, 23 de Dezembro de 1831. 

CtBOI-IKt HtlUA DoTILdú PlUliu. 
^-•1 (alL) 

-«, ,; .i**r;t;-*í---4.£*.'-.-. 
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Con^panhU l.onaçAo 4« Sorvlooi a 
N«rcni)til 

(íonllrino o qi>« dliia DO mau árduo 
publlMdo porotU rol!ia «m 13 do carrun- 
(a, o ratln Urda lUral aoi intut «migo* 
eonU do tudo. 

N«*ia ocoulio rsipondorsl «o arlldo do 
lionlain, MilirDado paio iadklduo quo 
«aoodni por Silvino Hlbalro. 

Aduarde o publioo o ratulUdo doito 
plollo, quo m« d»u» (adio o ropu^aanclft 

8. i'aulo, Vi do Dozi'inbra da mi. 

ZinoiSTno NiHiuKinJv ALVUS UI Mikcsuo. 

Jundinliy 

noibFnolAKs. M auAiiQ* NAOIONAI. 
Convido III bi OH Old o duo* ofllciíieit dn 

guardo iioulaiiol ditatu comarca puro utim 
rounU-) nn dli n dn .lanoird do futuro nn- 
no. no moio di^i, tiii u roaldimclit dn pri- 
meiro obuixo nnHlKiu.dn. iiDin dn tralar'Hc 
doohilomanl^ u inulii a^isuiiinlOB raluroii- 
les à orfcaiilünflo doa bnUlIiOsa. 

Jundiuliy. ii áa Detembro de 1801. 

T«n nil ta-coronel Utuii.LO ANTôNIO DE 
HnnAES' 

Tcnonlo-corouelLiTCAS MoNrEino oe DAH- 

•"•»■ ,. .. 
KsnuoiNO \. OuBMD a\ SILVEIRA. 
5-1 (ali.) 

DouB UorpugoH 

Hlo õalA  «UI   iiosso  cnractir  r^rmul^r 
onaoittis, L'xlornor   upluiúss   ui:ri.:uiitii(R. 
em bitsoa. líin u razno pnr>)ufl  oau lemon 

ha maia tempo dado resposta cnb^' 
CfO» 17"' 

*;|>sS^ 

EOITAES 
Bdltul<lePr««a 
JuiiDUR earn^ua 

O Doutor IlypipMilo de Camargo, Juiz da 
líirotto  dn prltnulrn  vara  dè orplinnii. 
doiiln cirfa'li) n Oapllnt do   Itfclado da SAo 
rnulo. 11,1 fijimadn líl, olo. 
KB^O «almr Bo» nuB o prosnnto edital de 

pracncom o pnixii do 'J1 'lla« vlrum. .i^-o no 
HIB vítdocntriinln mtípoo moio dia. iiii a 
triiroismliiíiin.a, cn rio tio do primeiro 
líaiirlvao deOrnlinina I)liii« l', da Aum- 
liiijii. «ri Itiv.dn A prneu iLi vundnu urre- 
mnlatiia a <|iiuiii uiala ddr o uiakr liii.c" 
0l[«l'i)i!Br, num cam com umn poria u duas 
JuuulInHdti troiito. como riiiipsijllvo imiiilul 
lodo fuduuli II muro du (íJLIIIOH, cnuinlula- 
munln plniilndu o i urim.ilmtln, BIID A rua 
da Victoria, nu fcBffii^ia cleUanU Hplii- 
ffonia, dastft cnpliul. wít niini(ro M, por- 
loii.=n(o A viuva a ]it»avlroii ilo fullucldo 
(jonnoiio Hook, sonriiruii' adílnl piiljlieii- 
do 110 il);urlo OlltclaN. Dndo e pnssndo 
iioaU cldaitn do Slo 1'iiul.i. nus O do Da- 
lombrodulwij. Eu Jnau Murtoiidea 1'or- 
les, oacrov,:nlo juramentado, o ascrcvi o 
Hu Umizl'rndodu Acnmbnjn. o Hubscrovl. 

HvppULiTo DK CAK.tnno. aia o dlit U 

O cidüdíio Joaquim Franco iln fininnrao 
Junior, inlendciiiodu Üb^ns Muiiiciiinui!. 
1'ulo proíuiilii I'lioiniL eorcuriiüliís,  polu 

praiu dii ciiiuo diiiu, n coiiiar   dusia rl;i^:tri, 

Cll 

paian conslrucrdo do («.■aclns mi diior- 
ariji runa tia ciclnde. com nlVHiinPln f iccmla. 

Ofl propoiiuntea dovomo.doclnrnr o» pro 
ÍOS.ror nu-j ,>:: iiliriuHiii st (oiur o m ,\ra 
.|"'!i'l™d 1 d" »i;iri;iilS* 
'■■'liii   [..'la  (;nn:::C.i 

CfiUV -íijlM^ IV LU 0; 

L 

IH 

DI2 KBbUUt, operator ^nidlès 
e unbu enoravulu, é «Doontrade 
ludoaoi dIudM I Mil daiaubi 

o de I ás 3 honã da tarde, no iBalto 
Paottadat, oonUguo ao Oud de JaT», 
raa dd Hau hnato ib ; roaldanela. ma 
Ponaosa tk; ebanado* n malquer hora 
—telephone Ht, 6. Paulo. 

OSAIQOB, ladrilho* aratijei dadl- 
verão* gotl a e padivM,''lodoi <ll- 
raetamanta aFran;* • tlelglca.veii- 

dam-1« em ca» de Vlotorlno   Oonmive* 
''.-..ripi'"  run da W»tina« n, IB.       >'     i 

NliíJTANÜIH AMAltA-Ulillciiio:!!.. 
pradiiiloao paru u inolailln* rin o'ln 
iiiouo D iloa hiIcKliiioi. Ak'oroUa i-m 

lodn" i.s rnpluaa dos IMIndoa. l)Ft<uiil<) A 
rua Ulrcitan. 3. 

^^___^_^ (lerj. o loit.) 

OLHOS VESGOS ou .TORTOB— 
Oura radical [Ji'lo dr. Novua du 
Itoulin, ouuliMa ilo lioapltal daSan- 

ta Caen do Miicilcoiitla do Mfi do Ja- 
iiulr» u iloB da Hociedado I'or>iiguiiii 
do Booelliirnüla. Ordom TiTOofn iln 
Carmo. OiK.i du Kucuorros I). I'.iJr .V 
n l'>'llctiu[i:u Oeral da moainu, cldaiU^— 
UouBiiltiiB das t! ásl horoa Uaii-i-do, 
i ruaS. BoQto, SOA. .10—'J 

B  advogados   ItuboUo o Silva e 
llcnrli|u<i l>, i\n Camiirgo. luiila- 
rara o Bou oBcrl|.torlu para a rua 

do 8. Bonto, IO A. Knlirarin        !l«-.ao 

IWwSn v^.^.-^,,. 

li   '"ML . .V   ■■ V* ... ..^'.■m. 
■.*.■,,.-.* J-   !■  ■.       V..,' 

" ..    „- r—■•"■•'* foinor 
11,1'''' u.BcjsFin  désae   nssuinptã, so- 
kuii,...- o.ínpro n mcíiiia  condiioi.í, isto i; 
provoiidu in contiai^riti tildo quanto diixar- 
moc uBoripLo. 

D)U9 Gorrcoos, í^idi^^iombro da ISO!. 
.   .       Ortovico riTreÍTO ão Cniunpeo. 

Idniiocrl'. (n'"r.>ledu Mn^ialblcs. 
.''  Anlnuiu V- dd RiTUdn Nvltj. 
K      Jnaf)HÍm H.inorio 1'lnliuiro. 
'      Podri) Mercndanta. 

Joio da ÜcuB Sampaio. 

OaiiB Goi>rcao8 
Li  ba dina.'o mi:u nomo em um artij^o, 

r, «m c[uu diviii-Süa cldndilOB pfitoslavam BUu 
'^IJO-slo ao (tnipú do opiJí^ilgao. 
'-■■Naofui consultndo acerca de tal arlico. 

.   nom dcllo aabia, e BI consultado Tosse, iio^ 
.-  g«*i».». mSnbií' Bs.9igiial',irj,   poís  proílo 

meu opoin a DCluol intendência n ao purli- 
do rtipublicano destu Realidade ao qual 
acmpro portenci- 

MinoIrOB, Dous COITçBOS. 23,1!, Oi 
FRANCISCO GVRIHODASII.^A. 

Siit.OlSA-fiHdmi'mocoslnbilrii \w- 
.■■i^cjíin lio   DíKímnS   faiinil.i n,i 

ii'!i..i!« liiiiiuii. v; :(-l 

SO—ÍSseguIdrT. 

''%iwacpodía 

-V 

Aid agora a ouàtrdâs V«cancros venere- 
oi>, faridas antléís, recontes o crônicas, 
tem sido diActl e baslaute Incommoda, 
por CBUBa dkçfiustlcidnde, máu chuiro c 
pouca aegíu.aoa luedicniiieutQS otuprcgu- 
«OB. ".-'    ■ 

• O fSanere'olda'ii do pliarmaccutico Mou- 
ra, lioÒBclodu pela oxma. junta do hyijipno, 
velo traxero alllvlo necensarloaos que a-.f. 
traei. corando-o<i rm três dias das DCIIICFü.^ 
TdtrereÁ»e em pouco tompo, das foi idos 
crolm^i&atif^nre recentes, aom a menor' 
dflr. 

Hodo de usar : App1íoa-so um pouco de 
algouao omliebido de liquido, sobra a feri- 
da, duas ve^tB UD dia. 

Proço do um vidro SclIOOO, de uma dúzia 
SOâODtl. de cinco duzins oaòOVO. Ai< dez du 
xlao ISOSUOÜ. do viiits diitias -jinònoa, 

Pobrica : ruíi S. CuolnMn. ». Deposito 
«m Iodas os drogarias. 

Atã 14 do Março, 

■J-, F. ai Onmarj.'o Junior, Inlcnrtento do 
Otirua. 

p sp^Tidnrio. 
A<\Tayjt^. FiiiinEinA C(■lil.^lUKi. 

Coiidiicgüo .de CAiIavct'ca 

O dr. JlfaitJ^ípcniesi" Inlendoiita do by- 
t>iiuia o sniido^puldica, clc. 

Tiií salmp íjuç imBla iliih n^l'n em ino- 
cuçaf) a .ipjíuinto lei innuicipal promulRiida 
em 113 do riovombro prosimo lindo ; 

LEI N. 

Ari. !.• Fioa probihido acompanhar ca- 
dáveres du anjos un do adulliis no mcsino 
cano ou cocbe. 

È l." Transportnr c.idavortís em carros 
quo nao sujam eMlaaivsmontu dosliuados 
parn esso lim. 

í 2.* lin uai 111 cu Io fica prnliibida a oou- 
duci;io  üe  cadáveres  em   caixoos desço- 
blTlfiS. 

Os infracloriiT iucorrcrfio iia multa de 
SOSOOOe oito dias do prisão lia roiiiciden- 
oia. 

Art. 2.' Itcvogadas as di^iposiçOca oni 
coiilrorio. 

K. p.ira quo ctiesiie ao conlieclmenlo do 
todus yne esto publicado pela imprensa o 
aIttiadiuiofoKur du cu^liimo. 

Intãndonoia de byítiona o Ijaudo Publica. 
I' do Dezembro do 1893. 

O intendente. 
15—7 DP. Bmu:.io G.JMRS. 

O Eunrolario, 
Oi.EiiAnio BE Annuo.v IVíIABAL. 

Imposto Pi-Giltnl 
O imposto roiutivo.-.oS" somostro do opr- 

reulo cstTi-icif. serí nrruiiiidiido p.-ir esin 
o:4taoao, A bacca do cifro ii sem muUn. alü O 
dia 31 de D.'r.emljro proximo fuUiro. 

Ucctbodorin de rendis do i!. I'aulo, 3 dc 
Novembro do 1392. 

0 ndminisinid'jr 
G. HAUTINS iius SAIITOE. 

[3 vezes por semana] 

LWOUHA-Sa   iln   umi» toainl'jira 
n Èiij.i ijeiita ua arln ou;iiiaii,i 
(fiia diiriii ■ "111 cjsiv: l'ri;fcrii-Í- 

'■■■:■"'*,.*■■"-, l'"'-''''!'''!]i,i^iíLÍftJiÍt-.ilu. 
iu.a0íialíuadu.allmii5.    "^'    ■ ^ 

B' cxciísmlo ajirnsoiilar-se qiinm nttn 
SÚ iidini- n3s eoudiçõos fixiijiihis. I'nra 
lift.ai- A rii;i Oahau Huono n. It A. 

EI.HAS FRA.-íaüZftS marca üliai, 
ao Ai'naiid, vRnIiludcras, ohiimltiéii 
Rumliijran. tolhas   <le  ziuco.  vidro e 

Ecrã vtdio vaitdL-so cm caia áa Viciorin ' 
, finrmílo, mu da «"liiy.l". ít 10—3i 

PnjRHKCUí POPU 
Em W Claro 

Vende-80 eln coiidiçdra 
vantaJosasostB pliarmacie, 
perfeitemente montai-la e 
muUo afreguezBda.E* esla- 
beteclda em casa multo 
«"jipaçosp, nora acommudn- 
^ú«.s pai a fdinili>«, A ct/i ox- 
ce IftniR portto.o, ininurüisl 
-Avenida 4, esquina dn 
rua &. 

A ra.ã) da veada ó ter 
deso relirarpara S. Paulo 
o proprietário. 

Para ín forma QõIí.SI, em S. 
Paulo, na Companhia Pau 
lista Importadora de Dro 
fías, Rua Direita n, 1 e ern 
Hio Claro, coijio próprio 
tario í 

CARLOSlRor^, 

Comyatihij Ln^Aí<) tíe Servias 

Ví-ink'-flu.fítai!-li 
daslít   C'(JIripilQl;M 
iiiUnto, 110.111-,.3{ 
ISr.-./., ,.)íi ti'enf.r^ 

|ji'n>úro dg  .\ocOos 
uiiii; '   -iV.nil- 

üii^.liu.   ru;i  do 
V&ü il6.,';uiM. 

O—l 

ENUlí SE  oil a!ii(;a-su-uma Oiísn 
com granilos comtiindoTi o unta sala 
com l& iiiotro-; o fl de lar^ma.lendo 

27 quaitos O com contrauto do 8 an- 
nOB.  Rua do .Santa lüphlgoüla, IZI. 

fí—1 
RNDE-8É uina casa com um bom ,,,„ ,,,„,. „,„„„ , 
:imr.-:T. ;■ :,ra .^r-gacio o commodos '"^'1"'^"'' o 
Tiara iíiMiiiiüfiiniiIia,novaol>em con-   ''-"c-bnr.i car.o.. 

.'ílrnida.ombonipoi.to.iinAIamodaBarilo 
d:t Limeira, osiiulua lübc ro  da í<ilva. 
Tralu-so oa i-ua do Draz ii  81.  ' 

10-í 

ACIJAS.—Vtui!eni-oo 100 reies en- 
tro novilhas Toriiias u llolluiidi x^s, 
o riioosB dl! (luaa psriçiSca, do sii- 

])Orior qualidado.—Para informar com 
o sb. Antonio Augusto Pereira, A rua 
d'j Bom líotiro u. I.i A.—S. Paulo. 

10-7- 

filiOiCIII 
Alaria  Dulco  Uiinrto  do  Azovoílo 

Muulch'O 

5"AN  IVEHSAHIO 

-^t—TratStífl-^élrã, 27   do   uorreKto 
"C^ tis 8 l/i Itioras da inauhD., )ia eg'reja 

H   do  Santa   l!lphií,'ooia,   rir.ar-be-ií 
ii0i3 iiiiís.i por alma daqnúlla sa>:- 

lúsa (liiailn. 

i^niin ITITITPTII |..miitima  
Domingos Alvos do Mello, doutar pn.in 

Paculdatíó de Modiclna da Bahia, lonto 
adjunto da f* cadeira de clinlcao cirurgi- 
CB, medico interno do ilaspital de Cari- 
dade, etc, otc. 

Alteslo que tenho empreitado e obtido 
exoellentes resultados da Aguit Inelc:ia 
prepaiada por Ribeiro da Gosta & Gomi>„ 
«íoguista em Lisboa. 

Bahia, 3D de Julho de 18»!), 
Dr. DouiHOOS ALVSS ns MELLO. «^,   

ImntigracSo chiacza 

A Bociadade mutualidade agrícola recoro- 
monda a lodosos senhores tazcndoiros a 
leltuia allunciosa dos sepilutcs livros pu- 
blicados sobra oCblua o assim deuomiiia- 
tlos»trabalhadores osialicosi) coa China e 
os chins». , „ , 

O primeiro livro 6 escripto polo sr. oai- 
Tador de Meiidouçs, ex-euviado oxtraoi-di- 
nario do Brazil na Giiina pelo exm. sr. vis- 
conde df! Siuiubii; o o asjjuudo é es.-iriplo 
paio tr. Uouri jun Lislioo, ox-socrotario da 
mlBsllo especial do Braeil na China. 

Racommenda a aodpdado nrãos duas !H- 
turas aossrs. fazíndoiros IJPíM quo tjidie- 
cadores do assumpto, poas.iT.T conseieiile- 
meale oscolher esta ou aquella in.itiUiiçao 
para a iatroduc;ao do seus trabalhadores 
agrieolas, a nflo sejam ieviido.i simples- 
mente pelas InsinuaíflBB daqut-lles quu sú 
lem em mira o interesso da suas lortunas 
privadas. ^_^ 

Collegia 
ATHENEU PAULISTA 

[Fundado em 1878 
2S —Largo de Santa Epliiftanía — S5 

S. Paulo 

Oonsos CouPtEToa;  Primário,  interme- 
diário e de preparatórios 

O melhor professorado dn capital 

tnstallado em edifício Liglenicamonl.? 
propriado.ldispondodo lodos os apparclhcs 

oeoesaariOH para o ensino dos diversos 
graus, com vastos rocrcios, bantieiros e 
etc ; offerece todas as garantias para con- 
inuar a merecer o apoio publico o híui- 
roso conceito de que gosa ha longos annos, 

RKABSRTURA DAS AULAS A' 2 DE JANG PO 
PrevoDimos aos 3rs, Interessados qua niLj 
dispondo da pradio bastante grando rapa 
^rraaponder á procura com que nos hon- 
lom e aceitando numero limitado de alum- 
Boa, 6 conrenlente avisar em (empo a di- 
rectoria para rasarvar os lugares  prstcu- 

'S. Paulo M de SeUmbroda «92. 
O* Direclorew 

W-Í8 

BJ V!Hü—O abatKoasrilgiin.I'javlR'.i .VI 
M publico quo quando voitar da líu-. 
a^ii'opaliado traíertimJjonitíi ;'-iir.ii;- 

08I-J;K' srtT-íi hili-.nln.i')—O D:i. D. M.!-'. 
—nu AflHiiRstiio ile! iiiinull i>|tiiw:lil 

.?-i:r.i luin oj)r.i iiii:a't?."da, Lom oacH- 
ptE, ci;,-iií;"i ■Ta multa aiif!m;i',o.—ü Sil- 
li)r,CAiiLa30i;.«BDi, rua do ,'SaíitaSi'iiÍ- 
KeuiUjIM. AU-   11)0—100 

BENDIÍ-SH. Um ilucocio bom afrl-|!ne- 
| zndu na rua diiN  1'alinerrns n, ISd.   O 

g motivo oo venda ü  o dono  rolirar-se 
para a Huropn. {,—5 

ImmígNção Chineza 
Tho Aiütrliían EsprciB 6 a »i;'ca 

i.oiii|iaiibla lio Bavegaijjlo com u^tm^ii- 
I0.Í Èn.slaiilo para iulrodiulr Immígrau- 
t u oliinozos JKla módica ouautla.du 
13 '.ha. O sou rcpiQ^unlanto lo^itl abai- 
xo íiaEÍftuado pvovino aos srs. f-.z^'ii- 
dtirus quo atlus dn iiiíciap a sua vía- 
liom ao iutorior aulia-su na Oa(dl.ui 
Federal II rua do Ouvid ir ii. 5Ú oudo 
iit,'uai'da as ordens dos srs, fuz^iuilolros 
alíüi (iú roíiialler LS instruccòos quo 
iho fori'in pcdiilaa a esso respeito. 

Bii'itico MEU].\A MACHADO. 

■" COLLÍÍGIO"  
íluasprofossoras dlstlnoias desejam 

ciilabolccei' um colluí>:io para inüutnns 
nuuia cida !c doBiaKil, ondu iiilo b^ia 
outro lüiiidníi cDtii]düto ;—lIoRuas, sei- 
ími',ÍDi, lUiisica o iirendas. lícccbum 
propoalas quo dovow ser dirtgid.ts li 
Y. 7.. (.ulxa do oorrüio n. 37.1. Cidado 
do S. Paulo. iO-l 

São P.-iiilfl Rüihvay Coiiipany 
.    Cargas para a Jüogyana 
Por acciírJo com as'Compaublas Mo- 

piyana o I'sulisla n alim do ser rojTHln- 
rntuilo o transpúHo de mercadorl.ts dc- 
inodo a nfl,o liavur ngfílf^uierac;!» C;í! 
C'.'í>!tp:!>a.;, u sO , I'dbhdo a Mi>i.'viina 
Ir.inspoilar 45 va^des diaiios no lif.xi- 

1 iiloifí-ta cslrada dof riM 
;os paru V cias as o intíio-' 

daqiicllnliuliadüdia';7di'I)oxcrjib:ecui'- 
rrulOümdiantcUmitnuiiiiorctíeldniMilo 
ftl.BOOliilosdocada rcilielleuli; • nr illa. 
nii coiii|i!ctai' o iiiasi'i^o quo (lia osla 
ijelacldo para o eaj/reyamciilo diário 
nas seguinlo.í e ■lufõi!';, i-uardaiido-se 6 
ordem dos |iroLcuilenliis [lara satisfazer 
os pedidos: 

Eni Santos JÜ va! Oos 
n   Ill's;:       So 
o    P.iry iO     n 
a S. I'aulo .... 5 n 

1'iíS'a esio ilm nas i-oferld.is eftavúes 
os ro!-jicelivos ehefos dnrflo aos reuiel- 
luiilea um bilhelu para a rümossa do 
sua niorojdoua atí o mnsitiio do I.MO 
Uilos por dia tm '-iia vu?..  • 

Os bilhetes í-orflo restidiklos quando' 
leineliidiv a e.ii'fft |iaraa ostacin o ii-lo 
tc.iíiü valor algum senlo no dia marca 
do sendo intr.-nsriríveip. 

Sup''riiitendeucia,   B. Paulo, 17  de 
Dezembro rio 13'J?. 

WILLIAM SMSF.US, 
5 —3 Suporiutetidciílo. 

GOLI.RUO 

ÍTHERED PiDUSTi 
EUNDADO aU 18TB     ' 

Lsri!oiloS.EphÍgtnía25 
A. Paol* 

0UnsO.<f OOUI'LKTOH:- 
fUIMAMIO, IN^i:ltUgDIÁ- 

RIO  ■   Dl   fnSPAR ATOU los 

,tvXktir4iunkitt>^ 

Inslallado em odlOclo hy- 
Blaiilcamoiite aurojirlado, 
dispondo do todos os ap- 
|iarelli'fu nuci's.-iarl'is paruo 
ousliio (lua dlvursus fraua, 
com va«to* recreio», ba- 
nlielroe, olo. ; oirurtioo to- 
das ai giirunlias para con- 
Uuiiar amnrceer o ajiulo 
pultllcu O lieiirusu eonuoltu 
do quo gosa tio longos an- 
nos. 

I'LlltlAS 

Para 0 ■'urso prbparuh rio, 
lio  lü du iJezoinbro a 

ia do Jaiiuli-o 

Paru os outros, cursos, do 
1° do Dozombro a H 

Provtiilmos aos ara. In- 
teressados quo uAo (Ilspou* 
do (1u prédio ba^tautoglan- 
de pai-a eorroBiiondir A pro- 
cura eui I i[uo nos beurain 
o acoliuiiilo numero lliiifla- 

'i\ do de alumnus, 6 c<mvc- 
A) nlf iile .ivisiir oni leuqn a 
•l^ dlrceiiiifa |nru reservares 
y    lojtariíS I 111-lend id os. ü, 
hi        S. Puniu.  1,', dü Setom-    Hl 
^    bro do l»'.'i. tM 
ft Os DliiECTOüES.     a 

50—U 

JOÜO  BIÜITcIRO 
E 

zmm BP. mmu 
ADVOGADOS 

au-10" 

gl ixAVi'ii da 2 s í ravsan,.I'Sion ile K-Oi 
E& '■■i'l metros. Tondu-sp sm cata íi Via 
^'■.íoriflj Üotijaives Uarinilo í rua da Ki 
ael'j u. 13. :;:,'—17 

«NlaGEM proprh para eaceos, do 
.,„ superior qualid.ado, á venda cm 
«'"■Scasa de Vlctorino 'ionifalviía Oar- 
lulllo, ruadaisistaçao n.Í9.        30—8 

LÜOA-SE um grande saião para 
ballos de sociedades. Kiia de 
SanU Ephigonta, \li. 12—1 

CATA 11 ATA—Tratamento das affec- 
çõos oeularos pe!o dr. Novos da 
Itocha, oculista do diversos hospl- 

taes, com Ib annos do pratic:> de sua 
especialidade—F.xtrai'ciio do «eatara- 
lao pelo mais nvid^'rno processo, do 
modo a conservar r «pupillan sua inte- 
gridade.—Gsusulteiio. lY.a de fi. Bento 
n. 2ü A. ;fO~Ü 

IMÜSTÍ l.iífJeí ííoMnfi & noiiip ir 
allemao mar-SH líoríi-;!, veodn-se  ua 
oaja do Victorlno Qoti'jilves  Car- 

milo,  rua da ;üstao^.u, u. I.i. 

./.■% a'nsiasi^oa'Sa. 
Aluga-so o gianiio ann.izeni ilo pro- 

ilirt 11. B da rua d;t (Jnitaiiíia. P.ira hn- 
t:ir 110 iarjíu do Aroncbo u. 80 esquina 
da rua du d. Maiia Tlioresa. O—! 

ffiíl 

PIRACICABA 
Preparani-sa aluiiiuos para matrieuja 

em qualquer das Aeademias do pais. 
Corpo docente composto lio ti pro 

fossores. 
Vasto oiiilicio com grande cliacara 

nara recreio, lendo todas as co.idivõcs 
liyaiepicas, 

l!cub:'cm-so as aulas no dia 10. 
O director 

30—1 Luiz   ROSA. 

DeclaracS» 

O abaixo assignado declara que deixundo 
■er agente da Immtgcaça.} cbineza. 

8. Paulo. Í3 de Deicmbro de líoí. 

SAHDEL PoLrrzBR      2—3 

COLICUINAS H COI.ICAS VIOLEN- 
TAS,--Gu.-am-se prouiplaiiitute üoni a 
TinUira ou as PiUdas do Nuclandra 

Amara, remedia pnidit^^n. Davo-se ter Bom- 
pro ;m casa est.' p':'dií:ioso medicamento 
fiara combater aq filias l.rrivds muloslias, 
ago íquo HO in.iiiif.jBli lu ; vendc-so om lo- 

dat as plinrmacias- Agencia rua Direi- 
ta n. 3. 

(teiç. e rexl. 

ÕNSUÍ/rÕíllÒ "siÊiJi C0-^6s ãís. 
Alfredo Ellis c Cesário Motta Jii- 
i;i^r 'Ião consullaa das 11 Sa 2 ho- 

ras, d rua IS dc Novembro n. 15. 

IlÃCÃnAB.—Com transporto fácil 
e Oiií EÍl::n';!to  rrí^xima  ao  centro 

■adusta cidado, alugjjn-so ou arrSj- 
ijam-so llndss qundr.is du toriiiuos ina- 
Snlllcamenlo próprias p.ara a pI.inla',-flo 

Q capim ou horlaU.'as. Trat.vBo á 'ra- 
vossa do Paysaadú, 4. 3—2 

' ÃSÃÊ CIIACAi (A .—No Yplranga 
o proximo ao bonda, alug.i-se uma 
casa com oito comuiodos a üOJOOO 

measaos; com a chácara, mais. lista é 
vasta, tem a^'Ui o muitas plauiagbos, 
inclusive grande viulia. l'r^la-so no 
Restauraut Jacob, atraz do Sfonumcn- 
tO; 3-? 

DR. jrLIO DB .1!»IIAE^.S.—Medi- 
co.—Residaocla, Alamerta PJraci- 
eaba, 61.—Eacrlptorio,  rua de Sao 

?flnto, 42—do ) lis 3. 10—l 

loelidade 
osso cri 
dasapfttc* 

O welbor lomlco 

O dr. Augasto Copes do Assucipslo 
Passos, medico do H.ifpilal da Miseiicor- 
dia de Pernambuco dii t^r acoose'dailo o 
osoüa-Agua I nu lala do Ribeira da Cosia 
A Coiop., com a maior coufiaoça pelo 
Brande eiilo que tem obtido com» loaico . 
wtoMtitninta c eiUa»taBl». | 

u. l.^ 33-V6 

LETTBASDOItAXGOCNlAO-—Com. 
trani-ft' lellraa tio Banco CniiW na tra- 
vessa do Gsmmatcio a. 3. Arau;o. 

5-5 

Antonio fioaros,0uininrites, sócio so- 
lidário da oxtíncta (Irma de Guiinaríles 
Avila & Coinp., estaltelúclda nesta JH-U- 
ga o actu.tiuionto OuimarAus 1'oi'to ft 
Ooinp,, da qual contiuila como tocio 
solidado, sabendo existir nomo egual, 
declara ler mudado du 1 de Ago^lu pro- 
ximo paspado o sou nome, asslgnando- 
sc Antonio Soares da Silva Ouimi.r.'ios 
Porto Oroasmann. 

S. Paulo, I de Agosto do I80i.—AN- 
TONIO SoAnKS DA SILVA GUISIAíI.IE;'. 
POUTO Gnoss.MANjj. 2—1 

Vende-se iim;í fabrica é 
vapor do art'g.jiiiRuito pro- 
curados, que dão gr.-iüdr 
lucro. Afíil.ric&ção'ó facU 
e i;nsina-se os/seus segre- 
dos em pbucoá^ias. 

A fíbriea iSÍá estsboie 
ciílu em Sant.!.^;, s-^^iulopjir- 
tejdos soiis í.r-)f!';cíos cs- 
jjeciaUdade d.;.!iu.>Ha cida- 
de. 

Psvík   iní 
tas á   L. 
reia.)7-2, 

;i'ÇOc-S,    C3=-- 
T. (tai.^iíi do CO-- 
Santos.      aíòíii 

VtT' t> Tí' T 

Vonde-so uin com uma Src.i do 
103.nao iii.í, üUiiado cm Araculii, entre 
Sonto Amaro i) I1a;ictorIoa. 

Qui>m dii.n'jii.r Sir infurm.idu dirija- 
ne PO Sf. Ilionizio Antônio li-'ss Aiilos, 
A rua'iiradantei} n. 'j7. 3—3 

MMké 
Jf Movm ik 

; MEsico 

TI T 
Vonde-so um sitio do IIJ alg 

dou? kilomotros da oidade, perfeilamunta 
iiioulado com casas para colonos, c.aia 
boa do.morada, aliimlit.íno para di>tiIlni;ao, 
arados, carros. carru;a9, Iroly, anlinaes. 
i^ailo. etc.; oito mil jiii dc uva. pomar, 
oxuuUciik'S ^astnger.S'. dnis alqueires de 
rii;i, mn^^nlllcas mutilas viriíuri.-i e capoel- 
rOe.i. Tudo por «):0OOSiKO. I>ara mais tn- 
rirmat<li.s. ifiri(;ir-sa ao sr. Gelas o admi- 
nistrador e paru ti alar com o sr. Joaq^iiui 
Garcia Conoa. na mesma oiJadu. 

        10-5 

Bitiico Mcrctintil de Saulos 
CIfAMADA   OE   CAPITÃES 

Convido os sr.-i. aecieDistas a realiza- 
rem aid o dia 24 do Janeiro proximo 
faturo na tticsourãria dosto Banco, 
nesta cidade, i rua de Prei Oaspar n. 2, 
ou nas suas ageiicíasno Biodc Janeiro 
o era 3. Pauio uma entrad:. do caj.ital 
arazJo de 15 "/o ou SOSOOO por accio 
sobre as da 2* e 3* omissão. 

Santos, 23 de Dezembro do 1692. 
Banco Horcintll do Santos 

15—2 (Élt) A.oE VERnrEiRo, 
Presidente da D.i uctüria. 

Medico iitsiiit í }3ám 

Tendo lliado residência 
nesta cidado, a::<;cila c'lama- 
düs para os misteres de sua 
prc(i-.^síio à alameda Uletto 
n. 12. 

Ei peei ai 111 ado — Moléstias 
daa vias uriníiiaSi cirui'din 
em gerai o partos. 

Consultas das 3 ds 10, em 
sua residência. 15.lÜ 

W^:^- 

AU\'0(iADO 

J. A. fereira ■dos Santos 
RUA DO COMjmílClO i2 

Acceita m,jitiíTito ojuíte 
prívio, trabailiol no interior 
lio Balado I 

toiarlo   ÍO—^OÉi, 

Parteira 
UAllOARIDA AUGUSTA DA SILVA 

Formada pela escola UoJico-ctror* 
glea do Porto, apjirováda poln Kacul- 
Sado d<i Medicinado Rio de Janeiro. 

nua tlnqae do CkalMi OI 
l(f—9 

Desapp^recklo 
Aulo-bonteni d o sap pareceu lia rua 

do Gozomctro, 3/, o aucilo Josti Car- 
doso da Siiva. 

Igfforando-so o seu paradoi^-o, |iede- 
30 a quem d<.lIo souber i obsequio de 
mand^ir avisar A casa acima a Julto 
Cesar dc Castro. 

O referido anci&o usa burba i Inglc- 
za, tondo-a toda branca. S—2 

Banca do Brazil 
Convido os srs. accionistas desto 

Banco a se rcuniiem om assamij ái 
geral extraordinária no dia 27 do cor- 
rente, ú 1 bora da tarde, no sallo do 
mesmo IJanco, para tomarem conheci- 
mento e <!ollbcr3rem sdbrB a íiiiàô 
auctorixada polo decreto n l.lij} de 11 
deste uiez. 

llio de Janeiro, 91 de Dcseabro do 
I83i. 

3—3 O presidente, 
lá. P. DB BOVZA DutTAS. 

flíspscinlidado : — Moléstias 
das erean(;as. 

Con'mlus :—Do 1 ds 3 boras. 
llesidi:!i[:ÍJi :—Hua florencio _ 

"iM de Abreu, \ii, çag' 
ftj 30-í   ^ 

Banco Et^ercanti! de Santos 
SUâPENSÃO UE THINSI'ETIUN'CIAS 

ricauí Misriousas as trani-foroncias 
das acc5cs diiílo Haucodo.íJo o dki ','G 
lio corro fite ale o em quo começar u 
paiiuriiiMiii) iií> 3s» dividendo. 

Hanto.'í,2l <]<• D. züiiibrn lin IS9Í. 
Uaiico Mufcinüil do .Sautos, 

0—3 A. DE VF.UdL'Eino, dirücloi'. 

Grando psíchiricha! 
o doi50 d;; uma giv.Kile e iMpcrt^inlo 

f.ibi'ii'a ilo cerveja e licorus, ii.l'i podon- 
i!o lieiir «. t..'.,tii jior U;r de Ve retiiar 
iiioiiií-ntaneaniLiuti: para a Europa, rc- 
suiveu ; rrei.ii-.r ]iur coi:lraclo c com 
['■.■L1.0 baílanle luiip-') a fabricit o o seu 
mati^rial.—r::;ia fabrica £■ siUiad.T. om 
mirto bocipnilo u 6 muito afregueza- 
rla o iacrcüitaila.—Para inf^rjisçOfis 
■iS, rua Aur r;;, iodos ns diiis das b da 
larde emiiianlí'. 3—3 

Banco de Santos 
A afi.meta dfiíilo Haiioo miiJou-seda rua 

1', li;! Iíovi:iii!ii.' n, II, para a rua de K. 
Ileiil.i n. ST, p;t.[io o-ntiguo á n^PJuia cio 
ií-iiico ^lercautil do Santos, íò^ii 

WMííCIíííT 
(antigo Sanstorio  liigítz) 

PÍiOPltIE!.iADE IJA 

Ocmpanhia HygieiíOpoIis 
H.   B*AS'X.O 

E.-ilo grande e^tabelecinionto, situado 
no aprasivel e üalubro bairro denomi- 
nado-Pacaei.ili;~estd montado com 
esmero c conf'jilo. 

DíMIOO do con si lie ravel numero do 
Cícellontus aposentos caprichosnmuuto 
moLiliadüSj vas-o.s saiOes, serviço culi- 
nário de piinieirj ordem, b.iubos quen- 
tes o de oiiuva. visiof o jardim, etc, etc. 

As exumas, fanulina c cav.tlhciros, 
encontrai&o neste e£tab:.'tcciuiCsto, um 
pessoal perf'-^itaiiiuutc bab.lilado para 
excutar suas erilciia. 

O edifício orido lunceions o «llotul 
llygieuopolioii, foi oouslruido debaixo 
do Iodas as condic'ies liygleulcas. 

Nilo se aecelta hospedes gravemente 
enfermos o tão pouco convalescentes 
de iiiolo>tia3 cpldoniicis. 

S. Paulo, 'ii de DoK.-uib.o do ÍB03, 
30—2 GfiuiEiiuEliÊbi.ia, 

Director-Superlntendintc. 

Díi-so esta qitami.i a.iur,.s do I "/, 
sob bypolLeca de prédios nesta cidade. 

Proposta por oscripto ou vocal, i 
rua Moreueio de Abreu a. 101, para 
Araújo^  a—2(alj 

COMPANHU  CÃHnHEIRA E 
EXGOTTOS 

-RUA DR. FALCÃU N. 0- 

Cuuvtdam-sa aos fornecedores d'osla 
Companbia n apresentarem suas contas 
pura tu.ileriacs lornccidas ato eüta data, 
i.li:ii de suicm p::gas estando  conformes. 
SiConlra O rcsiectivo recibo e   alij  o   fim 

O corrente mez rcstitue-se as passcaa que 
t:lTi;i;luaram o linda tiso levantaram, a cau- 
çS-í do rs. JOSüOO. para garantia  da   coi- 

. sumod'sgun.  Cm so fonba c^itravisdo o 
! recibo far-sc-liíi o pagamouto provaud^^-se 
' a Identidade do reclamante. 

S. Paulo, IG de Ucicmbro ISO!. 
Qao. W.   BnioR. 

s 

Companhia Viação Paulista 
Provlno-io ao imbllco quo a contar do dia 1° do Janeiro om diunta lorá 

aa'a Oompanbta carro* dlrootoa a 200 ríla por passagem para oa «ogulntea 
pontoa: 

oim o trajooto do costumo o vlce-voria 
idem Idsiii 

Oo Largi da Sd 
Do     a       •   « 

a Santa CocUia, 
a OcnsohqKo 

S 
Da Idbordodn a Ponto Orando Idem 
Do Largo do Itosarlo a Alameda Qlolto Idam 
Do    ■    ■       •    ao Marco da U. Légua Idem 
Do    ■    ■       ia Ho6oa Idem 
Do Mercado oo Jardim -.. Idtiin 

Idem 
Ideid 
idem 
idom 
Idom 

Para otu haver coufuall i com osparros do 100 rdis, om cada •occiío torto 
tquelle* oa dísticos iogulutos Junto da taboleta—°l>lracio—200 riSIs. 

S. Paulo, 20 do Duiuiubic do 1S3Í. 
(Hi l-l       A DIKKQTORIA. 

THEATRO S. JOSÉ' 
companhia da Pbenix Dramatíca, da CapiUI Federal 

Dlrec;io teenloa U«relp« VnaconcaltoB—DIrecçlo externa SepalvedK o SfUvA 

HOJE TERÇA-FEIIIA, 27 r^M^i^ 

•y*- 
Ultima reprosoutaclo da grandiosa RGVISTA comlco-lyrioo-phantaa- 

lloo-burlOBca dos ncontoclmontos des a Estado, om 1 prologo, 3 actos, II qua- 
dros o 4 apotheoses, poema de ASSIS VIEIRA o MOREIRA DE VASCOXUBL- 
LOS,   musica de vorlos auotores naclooaos o oxlraogelros : 

d 

Tuina parto loJa r. Companhia. 

Sondo bojo a ultima roprosootaíao da «I'aulicdau sorüo oí^lbldoa novos 
types o sorl apresenta 1o pola primeira o ultima rci:, o'axcollonto scenario da 
IsstacSo do Norto. 

NOVIDADE! SURPREZAt 
Novas cançonetas do ('apadoclo. 
noflnltivanionlc ultima roprosoutnçlo da PAI'LICSA. 
30 numeres do musica. 

Adeus da PAULICÈA ao publeo paulistano. 

MISE-EN-SCENi;  DE  Al. UE VAS<:ONCELLOS 

Preços o lior.is <Io costume. 

Amnnhil u]tim:i reproscntai.-íto do dramti 

Fidalgos e Operários 
UIIEV EMENTE 

■...■■?í l 

Agfuas Mineraes 
de PEDRAS SALGADAS 

Alcalinas, farruginosaF, lithicaR,arsenicaes,gazozas 
Analizadas pelo notável cImico—Conselbeiro José Mo Rodrigues 

Estas aguas Elo riquíssimas em saes e   superiores aa suas congenerog 
mais afamadas. . 

As seis fontes existonlos fornecera recursos para varias applIcaçOes    O 
resultado obtido atd bojo attesta sua superioridade entra todas as (Aguas Me- 
liicinaesB para os Sfillrlmontos do EsTOMAfio, dos RINS. do Piotoo. OA  BEVIA* 
dos. lMTl;sri.TOS, da PKLLE, etc. ' "i-""*, 

Excel lentas para serem iixaJas iís rell'elcoes.  simples ou cora  vinho 
Únicas que actualmento uao procedem do portos infeccionados polo abolara    ' 

27 

DEPOSITÁRIOS 
Er-FAR+AS -XOPES^&^COWIP-, : 
Rua   do   Commercio — 27.    S.  PAULO 

10—7    Alt. 

AO COSil^OPOLITâNO 
Casa importadora de rou- 

pa branca e fazendas do 
Christiana Webendverfer 

RUA 15 DE NOVEMBRO 50 A 

Vendas sd & dinheiro po 
rema preços nunca v;-;iüs 
e cem ahatiiiseníos em vis- 
ta do cambio actua). 

Vòrpara crer, sem com- 
petência alguma. 

Alt.   30-10 

DOIS ímmm 
o advogado dr. Lourenço 

Maiaiibilo, continua com 
seu escrl]itorio a dlsiioslfüo 
do seus amigos e clicntos. 

30   20 

Do dia 2 do Dezembro cm di.inte estarão 
om espoai^.to paia vender (iO cavjllos pro- 
codeutes lÍ!' diversos piiiiCí, Ua rua do S, 
Clnetano, n. 77, onde se irata com os pro- 
prietários. 

G-G 

Da.EmíST0DÂVEíGA 
Medico o  operador.   Especialldado : 

m his'iasdo senboras,   portos o upo- 
raouos. Residência,   rua Couselhoiro 
L;lirl^j,iuiano, 3i. Consultas, de J ds 3 
Telephone 631. 100-1 

TELEGRAMIMAS 
Sorviçoespecial do lOoi^r-eioi 

RIO, IC de Dezembro 

Fallecou bojo o sogro do sr. Ruy Bar- 
bara. 

Na assembláa gorai do accionistas do 
Banco da Hepulillca realizada, hoje. foi 
votada unauimemente a fíisfto desto Banco 
coBi o do Brazil. 

Amanha realiiar-se-.i a asscmbWa geral 
do iicciuniatas do Danoü do Branil para 
tratar.d» fusito com o Banco da Kepublloa. 

O cambio foi  hoje affixado a 13 l/í. 

(Do COnnBSPOHDBHTB). 

I  

.'í 

s 

:-t 

■'í 

i 
:--!a 

Arrenda-se 
No altoda cncruzilliad.i da estacão [da 

Agua llianca. duas Loas cazas de morada, 
junto a uma ttin um gr.iudu pucbado, para 
uma ollioina, com grande terreno, junto ãs 
mesma!, o nor- fundos, maia oiilrn vasto 
lerreiío bem dividido com uma bem mon- 
tada olaria, com casa de mor.ada para em- 
pregados, e todos os prc|<aros necessários, 
f.ira o fabrico do lã niil telhas e_ 41 mil 
ijnllos. mEUsalui, u!p, com ;;riin(I(> capiíi- 

zE>l junto a mesma, o mais bcmfeilarias j 
Para ver c tratar com o prcprielarl<>. 

G.MILOS VicAni 
Agua Branca. 

3—a 

Banco Comm&rcigl da 
S. Paulo 

Tendo o sr. J'aiuira Dtlivaos Nu- 
nes, por srii jirfcurador liastanlc sr. 
Joaquini dos Santos Azevedo, allcgado 
perante esta directoria haver pordido 
os recibos proviso.-Ios das entradas fei- 
tas de 17 acjOes do cxtincto Biaco 
Comnrerclal de S, Paulo, faz-se publi- 
co que, so no prazo do lõ dias Lio hou- 
ver reclamação cm contrario, scrilo en- 
tregues ao mesmo sr. is 34 accOes do 
Banco de Credito Rsal de .S. Paulo do 
v.alor nominal deãOSflOO cadii uma'sen- 
do 17 integral izadas e 17 com ÍO «L do 
capital reallzadoi om quo aquellas fo- 
roín convertidas por força da cesa&o 
feita pelo dito Banco Commercial á esto 
üsnco do to-Jo o seu activo   o passivo 

Directoria do Bsnco do Credito Rca) 
da S. Paul.j, S9 de  Novombo  do 1893. 

JosE" DuAnTE RoDiiauEs, 
,    ,       „ .        DIrector-gerente. 
dc 3 em 3 d. (_3 

VW 

S<»ROC,\BA,?G do Dezembro 
A policia acaba de doscsbrir um crirao 

de bigamia. E' sou auctor Bernardino Ma- 
riaSoulo a Castro, caaado em Plraccab», 
balüannos, onde tem mulher e filhos, o 
que aqui contrahiu segundo casamento ba 
7 mezes- 

Eslo individuo poucouBSva aqui do nomo 
de Bernardino Alvares Souto e era reda- 
ctor da K Voz do Povo ü, jornal opposicio 
nisla  mautido   pelo dr.  Ferreira Braga. ■ 
Souto foi proso na manha de 23, requereu-   ■ 
do o  dr.  Ferrtira  Draga em  seu favor 
" liaboas-corpus e qua foi negado pelo dr. 
juU de direito. 

Já foram inqueridas quatro testemnnhaa 
entre ellas, * primeira loi o sogro de Ber- 
nardino, sendo Iodas concordes em reco- 
nhece l-o criminoso. 

Parece que Souto eslá compranellidò em 
outros togares; consta que por esse motivo 
a t Voi do Povo 1 cessa temporariamente 
SUB publioasao, otú que os sous sualenta- 
dares acbem para olla, novo redactor rea> 
pousava I. - 

Joio PADILHA. 

(Telegrama* parlleaUr}. 

SANTOS, 26 DetMnbro 

GAPB-   -:.    . -     y., 

Bxistenela SStVOOO aaeeaa»'  -  ."  ^ '='■■;- 
Kntraram 11-865 saceaa. 
Vonderam-se   ti.OGO sacon  &  bane  de 

IIMOO por 10 hiloí. 
Os lotes bons /oDtioaam a abtcr melho- 

ree proçoa. 
Mercado estável, 

Gipbia 13 3/3 sobre I^odra*  • «iialva- 
lootc aolm nitn* pnça*. 

-v^'-    (Do Boauaroanarv-} 

. ãf^- ... I Í-- £,'. 



;St*"vií2í''í.«3*M«*.^^-'^'' -.*-jr=i'A'..-*''-^'-.'- 'íb-ii*^--*fc» 

■fi^ - «.<■. V 
y^ 

LOTER 
rUHIOHAIDn     50 

EXTRACÇÃO 

GUARÁ 
"^^fvfi 

^^ 

3 i      do      cox'X'oxa.te 
A 5.' loteria deste importanlissinio plano será exlrahi^a sabbado Si do cofen/e^díimo do anno. Custo de cada bilhete inteiro 4&000. , » 
Os prêmios serão pagos sem desconto algum á ordem da ihesouraria^ p?los agentes nesta capital, d 

20      3F^XJ,A.     I3lI=lE3IT^íV      20 
GASPAR MANGA CAIXA DO CORREIO-223 TELEG^ P^iMMA "MANGA" 

35 do 
3:> do 
70 lio 

140 do 
140 do 
3S0do 

Obrigações da Promotora 
cem juros ilc l °i. pagáveis trlmoiisalmouto. 

Sfto  toilas rusL'iUulin tom iirumlus, ionilo o menor ilo íj*. Para  o resgato 
havoril 1ÍO Borlolua lu iiiialro pürauno JiiriintL' 35 aimoí/coiii os soguliuos 

«■"■"""•Á, .- . . .''0O:0OMtl0O 
5Ü;0()0S0UO    ■ 
!!>;O00S00O 

5:üU0S00O 
l:OUlUOIIO 

280 tio   . . • • &0USOUU 
e graiifie nimioro do outros do iiioiior vaior. ídriininio um 1^'»'''« „. 

10 000 lio . . ■ ÍOSUOO   a   IOü:OOIWOOO 
SSü.ViOOdo . . . 'iWUUU • 
OB sortolas acriw iiiiWkailos o loriiu lugar InvarUvelmenio nos aiaa i\ cio 

Marco, 3U de Juuho, 30 do Selombro o ;il do Dezonibro do caJa anno. 
Todos os títulos ulo iiroiiiiu'los rcecLieiii os juros  vencidos o enlriim nos 

outros sorteios. 
Valor de cada obrigação 208000 

Essns oljrigacüOH silo f-nraiitidas [lor toilos os !icii= il:i ..Cnmimulda Promo-' 
tora do lodiisLriiis o Melliiiramontus" ditsla iira^a. i 

Nenhum oulro liliilo olTercce tilo grandes o socuros vau(aj:oiis, pois quo o 
possuidor tom !,'arantldo uno sú sou faji tal coino 0111 lucro M"''" mouos^iloj 
5ú "/.., porcebt) juros Oiíuaus aos dsis caixas n'lMioiii •■js, euiiiiianu) seUí li ulus l 
naosao premiados o tem grando t.iobablliJadO de  uonsi[!iitar iiromlua "l.ie sfto 

""""Assim as lObiigaçOos da Promotora" cínslitueni o n\u\\\i r miiiretto ','"'"" 
pitat para quem procuv.t faior fortuna rt custa d.is economias do seu Irabann, 
sem arriscar-so a projiiiíos v srm desfalcar as suis ronda-. 

4*   sorteio »m  3t   do   corrente   mez 
Rua de S. Bento, 18, sobrado-S. Paulo 

NOTA—o premio do ?5:0OniOOO i-om quo foi sorteada cm M de Setombí o 
altimo a obrigação ii. n-M da si^rlo 17 foi pasa ao sr. Simiilicio Mauei-I da BU- 
va Junior, empregado na liopartl^üo lius Tclog''ii|ibos. 

ágenoia das íoierias do Gram-Pará e Maranhão 
lortaxite INJo-vo  é  xm.r>' £>lei.xa.ó 

Loteria dei São Luiz 

COMPANHIA 
Mechanica e Importadora 

(Do Estado do Maranhaj). > 
A t3* súrle üa S> loteria destoa mi lortan to plano, tom { 

logar, como do coslumo 

lüRCA-FEiiu, 11 DO mime 
Infallivelmente       InfalUvcl mente 

(?oin 4d rocobom-so i!:0003 o com 800 rs. ÜMOOd 
Jn|;aiu sú 1?.000 blihctOH 

RsU lotorla corruríL om  todas as lergas-ridras 

Cardiff, New-Castie; f'orja é Coko 
de superior qualidade ^ 

FERRO GÜZfl GOVAN N J 
Vende-se em casa de 

j Caixa do corre;Vj6í        S/l«raS 

■-^^ 

- / 

■ 1 ^- 

Escriptorio, largo 11 de Junho 
90-60 . 

Coulon, Hanau & Gomp. "--'> 

S.   PAULO 

iram- 

Tèin a lioiira do participar aos sous   numorosos amigos o freguezos. que -- ' 
il nbi'ii'ito 110 dia I" do Janeij;ii proximo futuro, um oscriptorTo do ImportagSo de:'. 

■ti.iotit^rin  ti-nucvzi^ u nllamíl, rulojoapla,  pratnpln, pedra» pre» 
clasasi'clv., tio. 

Rua de S. Bento n. 59~S. Paulo .y;"^, 
habllitad^l^'- - 

15-» \K; 
.    . , Rccolioudo duas VOíOS por incx eortimonto novo, estamos 

A 8' série da   £iC> loteria doslo Importantíssimo pn.i.o ' ofToroccr soinpro as ultimas novidades. 
Hci&oxtrablda, Infadlvolmcnlo ,,      -. , .1 Venrlas sò por atacado 

SABBADO. 31 DO GORREKTE 
Com lSOOOrocebem-so-ia;OOr-$obo por inteiro 

Com SÜO rs. recobem-so '2:i00d000 por iutor 

'':0- 

v2-/j0osmi 

Para o publico dear convoucido do quo oa'.a^ lotoríií sas as «tiicts quo q asl snmp o honondom o povo paulls 
tano, ch:imo a sua E-ilüiniao para a lista dj3 prciiiios veuildos por osta agoucta cuics pronln» for.im pactos sum 
desconto Elfum. ,^„„ ,  . 

Bin 9 de Março, da lotorla do Maraiibfto o ti. 1S33 preialado oom 
Em 13 de Abril, D. GSSO com   300:0imííiü0. 
Em 19   •     ■   Ouro Proto, Q. lliiS com     50SnOP. • 1 
Em 23   »     »    Muranh&o, n. OSei c.ím   líir.ítOiOOO. ..  . ■ f 
Em   7   . Maio. Gr-tm Pari, n.iaO-HS com   lí:000£fiOO. 

-   .   M.-.i!iuhao, 11. 37S1 com   30ü:000JÜ00. ■ J 
D JunUf   MaranliSo. u. TJ'Ji), oom 3ü0:00li3t)<iJ,. ' 
.      D    ^TarallllSo, u. üiiiS, com .inriiOOOSOtm. 
.     >    Míuaiihao. n. KTli. com SUO^OIIOJW < 
B Jullio, M.iranliao, a. 4i03, com 30ü:0COí0no, 
g      a   üuio Prelo, n. S3b6, cem 36:000Si:i00. 

Gram-ParS, u. 53S0, com ?ll):O00S0eü. 

TELHAS  FRANGEZÂS 
GUMIEIRAS E   VENTILADORES 

Hermann Burchard & Comp." 
43   RUA DE S- BENTO-49 »• %i 

E!m 11 
f^m 1" 
Em a 
lim VÍ 
Km 13 
Em 19 
Eul 30 
Em n 
Elm 3 
Em   & 

> Aauiit'i, Maranliao, n. 7192, com 3ü[):000jp00- 
Solombro, Oiam-Para, n. 56E3 com ISO^OOÍISOOO. 

a Novembro, Gram-Paril. n. !r.61 com líOiOüOjOOO. 
K tloauece&aario daâlarar ILO pu1>11co quâ oataa lotei;Jfôs uma V02 aanuntJadas u£Lo so tra^arurom. 

ESCRIPTORIO : RUA DO CONIMERCIO, Í7 
CAIXA BO CORREIO n. sx 

OFFÍCINAS MECHANICAS. RUA DO TRIUMPHO 
FIINDICÍO : RII4 MONSEMR AKDRADE 

SEKSPFIE: ETííI DEPOSITO 

■ Remattem se íiÜheEes par.=, fora sem eommissão e oa pedidos devem ser dsrij i- 
ãos ao único 

í^NCÁRREGADO  DA AGENCIA-JOÃO V.  BANDEIRA 

I^xxí^ do TTlie^oxxro xi. 
OAIXA POSTAL N. !52      BMDBBEQO TELEGRAPHICO .ALPHA. 

8. FA1TI.O 

i   TE3M 

MACIIINAS A VAPOR dos afamados fabricantes ROBEY & C, Lincoln 
MACIlINAíj para trabalhar em madeira. 
MAQUINAS para fazer TIJOLLOS e TELHAS. 
MACIIINAS para  FERRARIA  O fabricas de CARROÇAS, 
AQCESSORIOS para macbinas—Correias do sola Ingieia. borracha em 

lençol, tnbos de borracha, torneiras, registros e apitos a vapor, asbestos, ga- 
cbota, tubos para caldeiras. 

MOINHOS para tubi, de pedras 6 cyliadros do aço endurcclilo. 
MOENDAS para canas, movidas por animaos, agua, turbina ou rodas ou 

a vapor. [ 
TURBINAS de DIVERSOS SYSTEMAS, conformo quanUdado e força 

dágua. 

Hamburg^udamerikanisch Damp- 
■ fsQhifílahris Geseikchaü 

8.PAU1.0A0KNTÜB 

O vapor AIIenia.o 

Olinda 
o capitão BItUIIX 

Saliiri quarta-feira, ?8 lic Dcirnibro 
para 

Bio, 
Bahia, 

e Ilninburgo 
levando tambom |)as':a^-.iiros para as THBSOURAS PARA TECTOS METALLICOS, próprias para construir _.           _               , 
lllia3dosAc;oros,fí.MlBuol,Miideira,otc, 

armuens. porém nSo admitlindo aliS segundo or- ' 
VIOAS de ferro. dom,  passaf^oiros pura  Hamburgo. 
SERVIÇO DE SANEAMENTO—Tubos de forro do todas as dlmensQos, llluniliiavao á luz  elu> trica. Os pro- 

tubos da borro para drolnagem, rogl.stros, latrinas patentes   de Jennings, etc. oos de 3'  classo incluem vinho de 
Unlcoa fabricantes dos (ifamados DESCASOAtíOliES DE CAPE'oBN- 

OBLBBRQ», vonüladoras do café cm coco, .APARTADOR DE PEDRAS» 
HA0HIKA8 DE BENEFICIAR ARROZ «EVARISTO CONRADOi. 

CAIXA DO CORREIO 51    ^ %;^ 
Dom.. S-. 5- 20—™ 

niavlgnitono   llallnna 

O grandioso vapor 

Las Palmas 
Conimandant'1 Murpelio Itosasco 
Bahirá do Santos, bo  dia  li do  Ja- 

neiro  para Rio de Janeiro 
GEiVOVA 

E   NÁPOLES 

ttoràdeufscAer Uoyd de Bremen 
oPAQUETêALLBMAO 

Entrado sahirá depois da fndispon- 
sa^ ei demora para 

Brcmeb 
e Anlocrpln 

com escalas pelo 
Riu de •lanelro. 

Babla o 

Empreza Importadora   :-:": .   ,■ ;>, 

MÓVEIS ARTíSTICOS 
76—BUI Florêncio de Abreu—76 

Gnnda o completo sorUmento de elegantes e sólidos moveis de Inxo para 
DOBMiTOBiOe, BAIAS DE JANTAR E DE VISITAS, ETC, Importados directamente da 
Bnropa Biombos chlooioe, riquíssimos espelhos, bronzes c outroB srUgos do 
Shaiiwlapara presentes. As OFFICINAS PAHA ENCOMMENDAS DB TAPECUIA sfto --íS -íí,, „  ^„,„ j „ , „< 

BTrimolÃror^m, tendo a cas» nm grande o escolhido sorUmento do corti- , *: 8-. "«<■ ^ ^^nUa dum lowogo 151. 
UBM, reipostelroa, tapetes, assim como de fazendas fln as, pel Incisa, setlns   naem.iaBm..   _     .          . 
Irmoju, etc., etc.                                                            -      -- 

Simonaen Magalhães & Comp. 
7C--IU riereicio de Abrea--76 

mesa. 
Passagens do' 3* classo para Lisboa 

130>000, 
Para passagens e mais Informações 

com 1 
■     O AQBNTB j 

-Rua  ie São Bento   18. 
        6.  PAULO  I 

Vapor alIemUo Bdtiaiorc I 
PrevTne-ss aos srs. recebedoras d.is se- 

gulnlei cnrttas vindas, de Bremen G An- 
liicrpia. por este vapor, entrudo em 3 de ■ 
Novembro, paru mandarem salisfazer ^s 
■|.ror»Ust de avaria grossa a(£ o dia Í1 
de corrente. lindo este praio sorao pro- 
movidos os actas precisos para serem ven- 
didas as mercadorias em lei1(to para pa- 
gamento  das referida* iproratsui : I 

V.  O.   C,  10!f(8;3Ç9,   tOi farJoa   papel.' 
K.  8-, i!>15, S., dentro dum triangulo,; 

1, I caita papel. | 
K. S. ISn,  S., 3, dentro dum lozango, 

1 idem ideat. 

. Todos OS vapores dosla companhia 
süo illiiiiiinados a luz electriea o fazem 
03 viagens mais rai'i'',;>B o regulares, 

No proto das passagens rslil Incluí- 
do o vinho do mesa. 

Para paspagcns o mais informagQes 
trala-se cm S. Paulo com 

João <Bricoo]à, Gattl ^ C. 
Rua do Rosário n. 1 A. 

Em Santos com    '. 
:;        A. Fíori^&C.      

Rita de Santo Apt|ao h. 18.     ratd S 

l€^Í 

Llfllioa 

O PAQUETE ALI^BMAO 

Baltimore 
Esporado om 31 do corrente, sabirA 

depolü da Indlsponsavol demora para 
Bremeu e 

Antuérpia 
com escalas pelo 

Bio de Janeira, . •-    '    .'» 
Balitao      . 

■,;-'r^. ,í.V:---Tií,:/-"^    I-lehoa 

Para ttútí. passagens e  mais tnfor- 
magOca, trata-so com os agoutos 

Zerrenner Bulow & C. 
1—RUA  DE JOSE' RICARDO—I 

Consultório—Raa IS do No- 
vembro n. !0. 
Consultas das II ai hora da 

tarde. 
ReBldenci^^RuaS4doH^o 

a. li Até 31 Dei. 

A. S..  2097,  8.   dentro dum lozango, 
!Í5J'270. C idem idem. 

B, O.   G  O-,   dentro   dura    triangulo, 
1IT5/11S0, 10 fjrdcs   liofban-.B ; 6 ciiai, 

Sanloe. 17 de Dezemlirode 1803. 
—Zerrenner, Bnloie f- C, agentes. 

15—10 

Limpeza F*«l>lioot 
A Rnoraia de Limpei* Publica e Particular pirücipa ao publl a de*U capiUlqaa 

.• '^««EiSkdnei»! aclauiolaS-do conliacto CíULrado com a Inundencia Miinfei- 
íí|tf2S^^i^riptofU4 1wí«lr.d»S.JoMn.JB.  onua^ attínderi  promptam.al. 

Mr  trial mi Uida* 

Corpinheira e costureiras 
Na raa Formosa n. tO B, sobra<lo, 

preelsaffi-se de costureiras o uma boa 
corpinhelra-        10—O 

O dr, Ricardo Pznnaguà 

" ^^S^« B*««o l«ipo, qa» «««" «eiamaçíM polím Umbem 

OVdicoB 

\9~S Alt. 

specialisla d-Ri'ilestiat de ^clle 
í'y,ytú\\s .t cr.ci7.1íiJ--. i-^i.i üaditiesi 
sea cooíullorio i rua dn .■*. Hento n. W, A. 
da II A* ! Iiorw. ReAide A roa do Faiaeio 

Ao publico em gerai e ao Com- 
mercio 

Declaraaiai que desta data em doonle 
passamos A nos iisisnar 

nanaeUo PerMIra I.4tal 
t. 

OoFfianla Oonça^*»* Leal 
B. Pbulo. 17 de Deiembrode IS9t. 
ROKUAL  A.NTOSIO DB CAf?TRO 
GORCONIO ÜB SA'  B CAaTBO 

30—7 

Pharmacia 
Vende-se umA njagoIBca pharmada 

□esta cidade. Ini'orma-se á ma do 
Braz, 3S. 10—i i,4ltf 

N. B.—Nfto 'de attonde a mais ne- 
nhuma reolamagao, passados trcs dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provine-eo aos srs. rocebodorcs do 
gêneros sobre s^ua qno mandem os 
seui empregados tomar coiila das mer- 
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totatidado dcscar- 
Tl gada de accordo com a manifcslada.a 
companhia nSo se responsabiHsa por 
faltas ou por trocas de marcas no 
cáas. 

UgitimaçSLO de terras no 
<Paraa$L 

OS ÁDTÕeADOS 
DRS. OCTÁVIO DO AMARAL 

E 

K. NOGUEIRA JUNIOR (resident, 
esla caqaelle listado] se ineumiun d« le- 
gilimatio e reialidaclo da iems bem 
comodc ontroj trabalhoi roncerntntíí a 
;iia p,-^a«Ío, em tjuilquer pooto do mei- 
mo lutAdo. '^ 

B3CBTPTOBIO : TRAVE.SS* DA ftll< a 

GRANDE CAFÉ ERESTAURANTE 

ED 
39   Rua 15 de Novembro   33 

Cafú, gelados, chops, iuncheon, etc. ^, 
Sumptuosa fuuto do «-íoda-wuluri), a i)rlmcira Introduzida no Brazil eon ■ 

graúdo variodado de roFroscos hygionlcos, próprios da oet.açao. " 

Almoços, jantares o ceias. 
íjorrito por lista, a proço Qxo e pensBo monsal. 

Orando cava, provida do mais fino, selecto <s variado sortimento d» 
vinhos c bcbidafi, Importado diroetamonto dos maia aramados ostabelecfmentOB 
ouropúus. . „-,.....     ,    .      , 

Soldos ricamente decorados, salas especlasí para Iwnquotes e para lun- 
cheon, í!"hlnoles particulares, jardim o terraço •üom explendida vista. 

Serviço de primeira ordem, grando illuw inação eléctrica. >" 
Os preços Eào oa mesmos dos ostabolei'.montos congêneres. ■    ■ 

,   r   , 11, O gerente 
■>—■>   <»".) FELI\  VACCARI. . 

Banco Industrial e Agrícola de S. Paulo    '7 ' 
ASSEMIILB'A GBUAL ii\TitAOnDiN*iiiA    ' --'' 

Os srs, oecionistas deste Banr,o sao convidados, para se reunirem om - 
asscmbiea geral oxtraordinaria,. no dia 29 do corrente, ao moio dta no mesmo ' 
Bniico, il rua S. Bculo n, 35, para 4,- accordo com os estatutos em vloor toma- 'í' 
roín conhecimento do uma proposta do transformação do Banco eiíi uma V'' 
soclodadü em commrndita por -facções, ou da liquidação do mosmo) conrorme » . 
proposU da dirocluriu, que stci apresentada na dita assembláa (•    • 

Ficam suspensas as Iriuisterencías do acções. '  ■  -■ 
S. Paulo, 10 de Dozomí,rodo 189?. -■      f- 

At^'3"»""" : JOãO gEnTEinT^jSBKPES.      '" \" 

Sem Reclame] 
AREPÍBERG ÃCOMP., VENDEM acima. ' 

do custo por todo opreçoosortiiÃentode teze-.ídas e-' 
armarmb.opsra dar logar ao grande sortimento de novidades para 1893. «-CULU uo 

Vondas só a dinheiro sem excepção de pessoa, 

22   Ftvia   JOlrelta.   22 

, L' ■ 

10-2 

Cursos < 
JUPUDIAHY 

'Iiifentün 
vel, sempre rcspci «do pelas epldoniias        ^° "yg'a'nlco.  CHma fncompara- 

comm^rftt^W^l""■""»-'•'-«J'-'^. -»** deaugmontar e. vasU^^- . 

ENVIAM SE PROSPECTOS    '^   ^^ 
<- , o air^tor-FARIA TÁVARBS.V 

PAÜLIBTÃ^ 
i^-*..-"»-'' . 

^Tmo7 '-"•«»°*vars«  quauda-es, p«ra em- 
Papel de imoKssSa r 

^^ «F^idehnho, aigodâüoujuta. 

UELCFIfRT & COMP. 

"WLÀ DA QUITANDA-: 


